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Amino-Plus
A Alternativa Agrícola, de Mogi Mirim, está
distribuindo os produtos Amino-Plus da Aji-
nomoto. O Amino-Plus atua nos processos
fisiológicos das plantas, estimulando a pro-
teossíntese, deixando a planta equilibrada
nutricionalmente e tornando os vegetais mais
resistentes às pragas e doenças. Aplicado via
foliar, o Amino-Plus regulariza o metabolis-
mo das plantas quando estas estão intoxica-
das devido ao efeito de adubações pesadas.
Em situações adversas como stress hídrico e
geadas, esses aminoácidos potencializam a re-
sistência da planta, ativando os mecanismos
naturais de defesa, aumentando sua tolerân-
cia e incrementando  a velocidade de respos-
ta frente a essas condições.

Ajinomoto Co Inc.
A Ajinomoto Co Inc. localizada em Limeira, SP, tem como matéria prima
principal o xarope da cana-de-açucar, nesta fábrica são  processados os pro-
dutos conhecidos no dia-a-dia dos lares  brasileiros. “AJI-NO-MOTO”,
“AJI-SAL”, “AJI-SAL” Pimenta, “AJI-SAL”   para Churrasco, “HONDASHI”,
“SAZÓN”, “SABOR A MI”, “HARMONIX-F”  , “AJIDEW”, “MID SU-
GAR”  e  “RECEITA DE CASA”. A Ajinomoto possui ainda a linha de
fertilizantes, dos quais destacam-se: o AMIORGAN-24;    Fertilizante Fa-
relado organomineral, formulação 17-00-17 para ferti-irrigação  o AJIFOL,
que contém aminoácidos, macro e microelementos e o AMINO-PLUS,
com formulação balanceada de aminoácidos. A preocupação com o meio
ambiente é constante. A implantação do Centro de Planejamento e Desen-
volvimento, complexo laboratorial  onde  são desenvolvidas pesquisas de
novas tecnologias que objetivam o aprimoramento da qualidade e o desen-
volvimento de novos produtos, é a prova disso.

Novo Arbus
A Jacto lançou o novo Arbus Super Export que oferece mai-
or volume de ar e também ângulos reguláveis de pulveriza-
ção em citricultura. Com maior estrutura de ventilação, o
defensivo alcança os pontos ocultos da planta e promove a
cobertura necessária para um controle mais eficiente das
pragas e doenças. O novo Arbus pode ser equipado com o
recurso Sensorflow System, formado por sensores regulá-
veis que identificam a presença e o porte das plantas, acio-
nando ou interrompendo  automaticamente a pulverização.
O fluxo pode ser regulado  em diferentes ângulos, com  va-
riação de  50º para cima e –10º para baixo, fazendo  com
que  o fluxo atinja com precisão a copa das plantas mais
altas e aquelas menores, ainda em desenvolvimento.

Leitura necessária
O professor João J. C. Neto,
da Escola Rural Terâncio Kar-
des, de Conceição das Alago-
as, MG, enviou mensagem pa-
rabenizando a Revista Culti-
var pelas “excelentes reporta-
gens” publicadas na revista.
“Sabemos que é através da lei-
tura de revistas como a Culti-
var que conseguiremos alunos
motivados, reflexivos e críti-
cos, capazes de virem a  pro-
duzir conhecimento e tecno-
logia”, finaliza.

Lançamento Sipcam
A Sipcam Agro promoveu em abril lançamento do bioativador Bio-
zyme TF, com foco nas culturas de tomate e batata, especialmente
para seus principais distribuidores do Sudeste do Brasil. O Biozy-
me TF é um produto da linha AGROQUALITÀ, desenvolvida para
atender as necessidades do produtor quanto à nutrição e fisiologia
vegetal. O lançamento aconteceu no Tropical Grande Hotel de Ara-
xá, MG. Em agosto próximo a Sipcam Agro realizará um segundo
lançamento para a região Sul do país.

Encontro de viveiristas
Mais de 40 produtores de mudas de
hortaliças participaram do 1º Encon-
tro Técnico de Viveiristas de Campi-
nas, realizado no dia 9 de abril no
auditório da Ceasa Campinas, SP. O
objetivo do encontro foi levar tecno-
logia para produção de mudas de hor-
taliças de alta qualidade, num setor
de muita importância para o produ-
to final que chega ao consumidor.
Participaram do encontro os pesqui-
sadores Pedro R. Furlani, do setor de
Fertilidade do Solo e Nutrição de
Plantas do IAC; Arildo M. Rego, do
setor de Controle de Qualidade de

Sementes da Horticeres Sementes, e
o engenheiro agrônomo Luis Milner,
que atuou durante oito anos como
extensionista do governo de Israel em
irrigação e fertirrigação, onde são de-
senvolvidas as mais avançadas técni-
cas de irrigação com a menor utiliza-
ção de água. O encontro foi organi-
zado pela revenda de insumos agrí-
colas Vegetal Agro em parceria com a
Horticeres Sementes, marca do gru-
po SVS (Seminis Vegetable Seeds) -
produtor de sementes de hortaliças,
e a Vida Verde, fabricante de subs-
tratos para agricultura.





Doença

A murcha bacteriana, causada
 por Ralstonia solanacearum,

é uma doença amplamente distribu-
ída nos trópicos e subtrópicos ou re-
giões mais quentes do mundo. É con-
siderada a doença mais importante
da batata e uma das mais importan-
tes de outras solanáceas como o to-
mate, a berinjela, o pimentão e as
pimentas, além de afetar um amplo
número de hospedeiras de diversas
outras famílias botânicas.

ONDE ELA
É ENCONTRADA
A biovar 1 é encontrada em to-

das as regiões do Brasil; a biovar 2

Contra aContra aContra aContra aContra a
murchadeiramurchadeiramurchadeiramurchadeiramurchadeira

(correspondente à raça 3, que afeta
principalmente a cultura da batata)
distribui-se pelas regiões onde o cli-
ma é mais ameno e a biovar 3 é adap-
tada às regiões mais quentes.

SINTOMAS
DAS PLANTAS
As plantas afetadas murcham a

partir da parte apical e os sintomas,
na fase inicial, manifestam-se nas
horas mais quentes do dia. A mur-
cha vai progredindo de forma irrever-
sível , devido a não translocacão de
água e seiva pelo sistema vascular, até
causar a morte da planta. Nos tubér-
culos de batata, a bactéria coloniza

principalmente os anéis vasculares e
muitas vezes, gotas cor de pérola ex-
sudam ao longo destes, ocorrendo
posterior escurecimento desses vasos.
O intervalo entre o início da infec-
ção e o aparecimento do primeiro sin-
toma visível é conhecido como fase
latente de infecção. Nesta fase, a po-
pulação bacteriana é muito baixa e
não apresenta sintoma visível na
planta e nos tubérculos.

TERROR EM PAÍSES
DE CLIMA TEMPERADO
A bactéria foi relatada em 1976

infectando lavouras de batata na
Suécia. No entanto, foi na década

Controlar a murcha
bacteriana é algo
muito difícil, pois a
bactéria pode
permanecer no solo
durante vários anos.
Portanto, o
aconselhável é a
adoção de um
conjunto de medidas
preventivas

As plantas afetadas
murcham a partir
da parte apical e
os sintomas, na

fase inicial,
manifestam-se nas

horas mais
quentes do dia
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Controlar a murcha
bacteriana é algo
muito difícil, pois a
bactéria pode
permanecer no solo
durante vários anos.
Portanto, o
aconselhável é a
adoção de um
conjunto de medidas
preventivas



Temperatura

27  a  300C
18 a 290C
11 a 370C

População bacteriana1

1,3 x 103 UFC/g de solo
7,4 x 102 UFC/g de solo
5,6 x 102 UFC/g de solo

Tab. 01 - População estimada da bactéria Ralstonia solanacearum, biovar 3, em solos mantidos
por 18 meses em três temperaturas a uma capacidade de campo de 75%. O solo continha 2,2 x
107 UFC/g de solo no início dos ensaios

1Populacão estimada distribuindo-se aliquotas de 100 ìl do extrato de solo sobre o meio de cultura semi-seletivo SMSA.

Sobrevivência e decréscimo da população de Ralstonia solanacearum, biovar 3, em solo
sem a presença de planta hospedeira durante 18 meses.

Tab. 02 - Incidência de murcha bacteriana em mudas de tomate cv. Ontario número 7710, utilizadas
como indicadoras da sobrevivência de  Ralstonia solanacearum em  biotestes. Após 18 meses de
incubação do solo infestado sob três temperaturas diferentes e capacidade de campo de 75%, as
amostras foram incubadas a 280C, com o subsequente transplantio das plantas indicadoras

Dias após o
transplantio das mudas
de tomate

5
7
9
12
14
17
Total

27  to  300C

0
4
8

10
10
10
10

18  to  290C
Número de plantas

murchas1

0
0
4
8
8
8
8

11  to  370C

0
0
4
6
6
6
6

1 O total do número de  plantas testadas em câmara de crescimento (280C) para cada bioteste  foi 10.
Olinda Maria Martins
EMBRAPA Clima Temperado

de 90 que a doença se espalhou pe-
los países europeus de clima tem-
perado. Os surtos de epidemias
ocorridos nos últimos anos nos
campos de produção de batata da
Europa aceleraram os estudos da
relação patógeno-hospedeira e a
busca de métodos de diagnose mais
seguros e precisos.

TOLERÂNCIA ZERO
NA PRODUÇÃO
A certificação de batata-semen-

te adota um nível de tolerância de
zero por cento a esta enfermidade.
A bactéria é nativa de solo e pode
persistir por muitos anos na rizos-
fera de plantas hospedeiras ou sil-
vestres, infectando plantas suscetí-
veis ou tolerantes e em solo sob al-
queive ou pousio. Estudos sobre a
persistência da biovar 3  de R. sola-
nacearum indicam que esta biovar
pode sobreviver por mais de 18 me-
ses no solo sem a presença de plan-
ta hospedeira. Neste caso, a bacté-
ria pode sobreviver em restos cul-
turais.

PERMANÊNCIA DA
BACTÉRIA NO SOLO
Esta pergunta é típica de um

produtor de batata. Pois a ameaça
da murcha às lavouras é constante.
Entretanto, não é possível fazer
uma previsão do tempo de sobrevi-
vência da bactéria no solo pois isto
depende de fatores climáticos como
a temperatura e o regime de chu-
vas, as quais condicionam a umi-
dade do solo e da presença ou não
de plantas hospedeiras ou silvestres.
Monitoramentos da sobrevivência
da  biovar 3 da bactéria, que con-
tinha inicialmente uma população
de 2,2 x 107 UFC/g de solo, indica-
ram uma redução da população
após 18 meses, mantidos a uma ca-
pacidade de campo de 75%. As po-
pulações da bactéria foram estima-
das em meio de cultura semi-sele-
tivo e decresceram para 1,3 x 103

UFC/g de solo (27  a  300C), 7,4 x
102 UFC/g de solo (18 a 290C) e
5,6 x 102 UFC/g de solo (11 a
370C). Portanto, a população final
da bactéria foi mais elevada para as
amostras de solo mantidas sob uma
faixa de temperatura mais estável
(27  a  300C). As temperaturas mí-
nimas prevalentes nas faixas de
temperatura  de 18 a 290C e de 11

a 370C ocasionaram um decréscimo
da população bacteriana.

No entanto, ao final de 18 me-
ses de incubação, quando as amos-
tras destes solos foram novamente
incubadas em câmara de crescimen-
to, a 280C, foi verificado um cresci-
mento na população bacteriana. O
plantio de mudas de tomate nestes
solos serviu para indicar que a po-
pulação da bactéria havia aumen-
tado. O solo mantido à temperatu-
ra de 27  a  300C e que  apresentou
menor decréscimo da população
bacteriana foi também o que apre-
sentou maior número de plantas
murchas durante o bioteste. Estes
dados indicam a importância da
temperatura na persistência da bac-
téria no solo, principalmente da bi-
ovar 3 que é mais adaptada às regi-
ões onde predominam as tempera-
turas mais elevadas.

População estimada da bactéria
Ralstonia solanacearum, biovar 3,
em solos mantidos por 18 meses em
três temperaturas a uma capacida-
de de campo de 75%. O solo con-
tinha 2,2 x 107 UFC/g de solo no
início dos ensaios.

MEDIDAS
DE CONTROLE
O controle da murcha bacteriana

é muito difícil e o que se aconselha é
a adoção de um conjunto de medidas
preventivas da doença.

A bactéria pode ser disseminada
por meio de mudas e tubérculos in-
fectados. Os solos não infestados te-
rão maior chance de permanecerem
livres da presença da bactéria, se
mudas  e tubérculos-sementes  sadi-
os forem utilizados nos plantios. As-
sim, a diagnose da doença, em tubér-
culos com infecção latente, ou seja,
quando a população da bactéria é
baixa e os sintomas ainda não se ma-
nifestaram, é muito importante para
evitar que a bactéria seja dissemina-
da via tubérbulo-semente. Cuidados
durante os tratos culturais bem como
o controle do trânsito de pessoas pe-
las lavouras devem ser adotados. A
qualidade da água de irrigação deve
ser controlada. A utilização de culti-
vares resistentes, quando disponíveis,
é uma prática importante no manejo
integrado da doença. .

Batatas livres do ataque de Ralstonia solanacearum



Várias empresas estão trabalhando para encontrar novos produtos
para o controle de Tuta absoluta, a traça do tomateiro, que é
uma praga polífaga, capaz de causar severos danos às culturas do

tomateiro e batata. As culturas atacadas pela traça do tomateiro são produzi-
das à campo e em casa de vegetação. A traça do tomateiro causa sérios danos
nos países do continente Sul Americano, principalmente Peru, Chile, Argen-
tina, Colômbia e Brasil, sendo que em alguns países os danos desta praga
têm-se mostrado altamente prejudiciais à produtividade e qualidade (Moore,
1983). Relatos têm sido descritos, no Brasil, como uma praga que causa sig-
nificativos prejuízos e com poucos sucessos em seu controle, principalmente
nas épocas com baixa umidade relativa e altas temperaturas (Souza & Reis,
1992). Mudanças nas práticas culturais, tal como a não destruição dos restos
culturais próximos às áreas de cultivo, têm se mostrado como um dos princi-
pais fatores dos danos causados pela praga, pela manutenção de populações
de uma área para outra área. Tomate é a principal cultura afetada por esta
praga, entretanto, têm-se relatos de danos significativos em batata. Tuta ab-
soluta tem sido encontrada em todos os Estados produtores de tomate no
Brasil, com sérios danos causados. Atualmente, populações resistentes aos
produtos utilizados na cultura do tomate têm sido constatadas a campo.

DESCRIÇÃO
Adultos da traça do tomateiro são relativamente pequenos (10 mm en-

vergadura, aproximadamente), de coloração cinza prateada. Adultos de Tuta
absoluta são distinguidos dos da traça da batata (Phthorimaea operculella)
que apresentam tamanho maior (14-17 mm) e coloração de cor cinza ligeira-
mente mais escuro. A longevidade dos adultos da traça do tomateiro, segun-
do Imenes et al. (1990), é de 36 e 31 dias (figura 1), respectivamente para
machos e fêmeas, com média de 261 ovos por fêmea, sendo a oviposição
média diária por fêmea de 20 ovos. Os ovos são elípticos, de tamanho dimi-
nuto, de coloração variável do branco, amarelo-claro ao marrom escuro, sen-
do que nesta última coloração está próximo da eclosão. Os ovos apresentam
período de incubação de 4,3 dias (Haji et al., 1988) e 5,1 dias (Imenes et al.,
1990). Para as lagartas, existem diversos trabalhos relatando a longevidade e
as características morfológicas, principalmente em trabalhos de laboratório.
As larvas após a eclosão apresentam  coloração clara, com cabeça marrom.
Com as mudanças de ínstar a coloração passa a esverdeada, medindo de 6-9
mm de comprimento. O período larval é variável, dependendo das condições
de temperatura para diminuir ou aumentar o ciclo larval. Segundo Haji et al.
(1988), o período larval está em torno de 11 a 16 dias com quatro ínstares, à
temperatura em torno de 24 oC e umidade relativa 71%. Imenes et al. (1990)
relataram que o período larval está em torno de 19 dias à temperatura de
18,5 oC e umidade de 65,4%, sendo observados quatro ínstares larvais (Haji
et al., 1988, Imenes et al., 1990). As pupas apresentam-se com coloração
esverdeada no início, e marrom próximo à emergência do adulto, apresentan-
do esta fase ciclo de 6 a 10 dias (Haji et al., 1988, Iminez et al., 1990). As
pupas normalmente são encontradas nas folhas ou no caule ou mesmo no
solo. O ciclo completo é em torno de 26 a 30 dias, dependendo muito do
ambiente, principalmente da temperatura, sendo que gerações superpostas
podem ocorrer a campo, dificultando o monitoramento e o controle desta
praga.

HOSPEDEIROS
Como já descrito anteriormente, esta é uma praga polífaga, dispersa,

praticamente em todos os Estados brasileiros, entretanto com poucas infor-

mações sobre hospedeiros alternativos. França e Castelo Branco (1992) cita-
ram que em áreas produtoras de tomate e com alta incidência de T. abosluta
as espécies hospedeiras que apresentaram populações e condições de desen-
volvimento da traça do tomateiro foram joá-bravo (Solanum sisymbriifolium)
e a maria-pretinha (Solanum americanum). Diversos autores relataram que a
batata (Solanum tuberosum) é outra importante espécie onde é encontrada a
traça do tomateiro (França e Castelo Branco, 1992, Haji et al., 1988).

DANOS
Encontrada geralmente durante todo o ciclo da cultura do tomateiro, a

traça tem sua importância aumentada durante a fase de frutificação, pois
pode danificar os frutos, diminuindo sua qualidade. Os danos quando ini-
cias são caracterizados pelo ataque das folhas e dos ramos vegetativos, di-
minuindo a área foliar ou fazendo galerias no caule, em casos mais severos,
reduzindo o “stand” da cultura, principalmente em áreas próximas a ou-
tros cultivos de tomate. Na fase de desenvolvimento vegetativo, após o flo-
rescimento, os danos podem ocorrer nas folhas e ramos, sendo caracteriza-
dos nas folhas pela destruição do limbo foliar, vulgarmente conhecido como
minas, alimentado-se dos parênquimas superior e inferior. Têm-se obser-
vado danos severos, com diminuição de rendimento da cultura, principal-
mente por falhas de controle durante a condução da cultura. As larvas
podem migrar de uma lesão para outra (Ullé & Nakano, 1994), principal-
mente nos horários mais quentes do dia. Nos ramos, as larvas de T. absolu-
ta fazem galerias nas partes vegetativas novas, geralmente retardando o cres-
cimento vegetativo da cultura e, em alguns casos, as plantas ficam total-
mente mal-formadas, apresentando baixas produtividades. Na fase de fru-
tificação a traça é importante por se desenvolver tanto nos frutos, quanto
nas folhas e em alguns casos na inflorescência. Nos frutos, os danos são
caracterizados por galerias superficiais nas laterais dos frutos ou na inser-
ção do cálice. Podem ocorrer desde a formação até a completa maturação
do fruto, estes danos são consideráveis para consumo “in natura” ou para
indústria. Em resumo, as plantas atacadas podem apresentar necrose foliar,
superbrotamento, porte reduzido e diminuição na produtividade. Matte &
Ripa (1981) relataram uma média de 400 larvas por planta, com perda de
produtividade de 90%. DeBortoli & Castellane (1988) encontraram que
um aumento no número de lesões (minas) por traça reduziu a produtivida-
de do tomateiro, quando os mesmos foram tratados quimicamente e redu-
zidos os números de minas nas plantas.

MÉTODOS DE CONTROLE
Após a introdução da traça do tomateiro esta cultura vem enfrentando

desafios, principalmente com o aumento dos custos de produção e com a
qualidade do material a ser comercializado. Desta forma, diferentes méto-
dos de controle devem ser adotados para aumentar a qualidade e quantida-
de de frutos a serem comercializados e por exemplo controle cultural, bio-
lógico, resistência de plantas e químico, sendo estes os mais usuais e de
mais fácil acesso para os agricultores.

CONTROLE CULTURAL
São dois os métodos mais comuns e disponíveis. O primeiro consiste na

destruição dos restos culturais e de hospedeiros alternativos, principalmente
para áreas de plantios consecutivos, pois os mesmos podem ser fonte de cri-
ação da traça para os novos plantios. A destruição de hospedeiros alternati-
vos possui a mesma importância, pois novas gerações podem ser constituídas

Controle da Traça do Tomate pelo
o uso de Rumo® GDA - DuPont

Informe especial



Fábio Maximiano de Andrade
Silva
Entomologista-DuPont do Brasil S.A.

próximas às novas áreas de transplantio, principalmente as solanáceas. O
segundo método é a utilização de armadilhas de feromônio para o monito-
mento de adultos, para saber como está a entrada ou mesmo a população
dentro da área. Normalmente este tipo de controle deve ser utilizado junto
com outros métodos. Época de plantio, catação e rotação de culturas são
recomendados, pois podem diminuir e muito o aumento populacional da
traça, principalmente nos anos subseqüentes.

CONTROLE BIOLÓGICO
Presente no campo natural-

mente, mas de difícil quantifica-
ção a campo, principalmente para
traça. O mais comum é a utiliza-
ção de produtos biológicos, com a
utilização de bactérias (Bacillus
thuringiensis). Parasitóides possu-
em importante papel no equilíbrio
ecológico ou mesmo no controle
desta praga a campo, principal-
mente os parasitóides de ovos (Tri-
chogramma sp.), comuns a campo.
Predadores de ovos e largartas são
da mesma forma comuns a cam-
po, entretanto pelo uso indiscri-
minado e pouco seletivo de inseti-
cidas, insucessos com controle bi-
ológico têm sido freqüentes, sen-
do recomendado nestes casos o
uso de produtos químicos seleti-
vos para que se mantenham estas
espécies benéficas e conseqüentemente diminua o número de aplicações, bem
como o número de produtos que são utilizados na cultura do tomateiro.

CONTROLE QUÍMICO
O controle químico é hoje um dos principais métodos de controle, pois é

fácil de ser utilizado. Entretanto, a maioria dos produtos utilizados na cultura
do tomateiro, em função do uso incorreto e indiscriminado, tornou a traça do
tomateiro uma praga de difícil controle. Pesquisas com inseticidas para o con-
trole da traça do tomateiro no Brasil foram iniciadas a partir das primeiras
constatações da praga no Brasil, em função dos relatos dos danos ocasionados
na Colômbia e Chile (Matta & Ripa, 1981, Barbosa et al., 1982, Jeske et al.,
1985).  Desta forma, foram desenvolvidos diferentes compostos que em deter-

Fig. 01  - Descrição do ciclo biológico, em dias, da traça do tomateiro
(Tuta absoluta).   Adpatado de Haji et al., 1988, Imenes et al., 1990

minadas regiões viabilizaram o plantio da cultura. Entretanto, com usos incor-
retos, os casos de insucessos aumentaram nos últimos anos. Neste sentido, a
Dupont do Brasil S.A. desenvolveu Rumo® GDA, o novo inseticida para o
controle das principais lagartas para a cultura do tomate, tem como ingredien-
te ativo indoxacarb, com novo e diferente modo de ação. Rumo® GDA é uma
molécula de inseticida global da DuPont lançada recentemente no Brasil. Com
excelente atividade inseticida, sendo iniciado os primeiros trabalhos no Brasil
nos anos 94, atualmente se encontra registrado para as culturas do tomate e
repolho, em mais 15 países. Com ação larvicida e amplo espectro de ação, Rumo®

GDA apresenta excelente perfomance no controle de vários lepidópteros e ou-
tras espécies de insetos, altamente eficiente no controle da traça do tomateiro
(em fase de registro), principalmente em relação aos padrões utilizados, alta-
mente seletivo aos inimigos naturais (figura 2), formulação Granulado Disper-
sível em Água (GDA) e baixa dose de uso. Problemas de resistência da praga
aos inseticidas tornaram-se evidentes pelo uso incorreto e aumento de doses,
fazendo com que agricultores utilizem produtos sem registro para o controle da
traça. Nestes casos, para evitar que se repitam novos casos de resistência para
esta praga, recomenda-se a rotação de inseticidas com diferentes grupos quí-
micos e modos de ação, afim de diminuir o uso de inseticidas, os custos de
produção, bem como os impactos negativos ao ambiente pelo uso indevido e
indiscrimando no campo.
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Tomates

Com o lançamento dos pri-
meiros tomates longa vida no

Brasil, há mais de 10 anos, as cultivares
passaram a atender aos requerimentos
de compradores,  máquinas de classifi-
cação, atacadistas, varejistas e outros
envolvidos na distribuição até o consu-
midor final. Um fruto que normalmen-
te se deteriorava em 4-5 dias passou, com
as novas cultivares então lançadas, a
manter suas características apropriadas
para consumo por 3-4 semanas (mui-
tas vezes mais do que o necessário para
transporte, comercialização e consumo).
Contudo, durante o processo de melho-
ramento genético destes primeiros to-
mates longa vida, características como
conteúdo e balanço entre  açúcares e áci-
dos nos frutos não receberam a mesma
atenção que a pós colheita, causando
uma alteração nos níveis destes compos-
tos, que eram mais equilibrados nas cul-
tivares antigas.

O desenvolvimento dos tomates lon-
ga vida foi muito importante para im-
pulsionar a tomaticultura nacional, cau-
sando profundas mudanças nos hábi-
tos de consumo e na distribuição em
todas as regiões do país.  Nos últimos

tempos, porém, vem surgindo uma nova
geração de tomates que  associa a con-
servação pós-colheita e a capacidade de
transporte a largas distâncias com a
qualidade e o sabor.

Recentes pesquisas realizadas em
supermercados indicaram que os con-
sumidores não estavam satisfeitos com
o sabor do principal tomate longa vida
vendido no Brasil. Ao mesmo tempo,
77% destes mesmos consumidores clas-
sificaram o sabor do tomate Fanny, que
então era recém lançado pela Royal Sluis,
como sendo melhor que o do tomate
longa vida que era tradicionalmente co-
mercializado. Na mesma pesquisa, para
86% dos consumidores entrevistados, o
sabor é o aspecto mais importante na
escolha/decisão de compra de tomates.

Palestras proferidas em uma recen-
te Conferência na Califórnia, também
apontaram o sabor  como sendo o mais
importante para decisão de compra de
tomates por consumidores americanos.
Um dos palestrantes relacionou a situa-
ção atual dos tomates com o que ocor-
reu há alguns anos com outros produ-
tos vegetais (como maçãs, por exemplo)
quando cultivares com boa aparência,

cor e conservação pós colheita –porém
com sabor ruim e má qualidade interna
de frutos – foram substituídas por ou-
tras com melhor qualidade e sabor. Tra-
dicionais Festivais de Tomates nos EUA
promovem degustação de cultivares e
concursos como “o melhor molho  ca-
seiro de tomates”, “o melhor prato pre-
parado com tomates”, “os melhores pra-
tos com tomates servidos em restauran-
tes” etc.

Situação semelhante também ocor-
re na Europa. Em alguns mercados da
Espanha tomates que reconhecidamen-
te apresentam melhor sabor têm seu
preço 2 ou mais vezes superior ao das
cultivares tradicionais.  As novas culti-
vares que serão desenvolvidas e lança-
das no Brasil, além de atender às atuais
exigências dos produtores, compradores,
classificadores, atacadistas e varejistas,
também precisarão satisfazer ao gosto
da dona de casa e de sua família, ofere-
cendo frutos com melhor sabor, melhor
qualidade e menos água/acidez.

Os primeiros tomates longa vida ti-
veram seu processo de amadurecimen-
to alterado. Se por um lado isto aumen-
tou o  período para comercialização e...
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transporte dos frutos, por outro com-
prometeu o acúmulo e o balanço de açú-
cares e ácidos, modificando fortemente
o seu sabor e aroma para pior. Já a  pes-
quisa por novas cultivares  está procu-
rando aumentar o período de pós-co-
lheita também através da seleção de fru-
tos mais firmes e menos aguados,  po-
rém mantendo o acúmulo e o equilíbrio
entre açúcares e ácidos.

Como aproximadamente 95% de
um fruto de tomate maduro é compos-
to por água, a sua qualidade e o sabor
são determinados por uma pequena
quantidade de sólidos. Além de mine-
rais, a matéria seca é  composta por açú-
cares, como glucose e frutose, e ácidos

que contribuem para o sabor ácido/doce,
típico dos frutos de tomate. Quando al-
tos teores de açúcares são combinados
com baixos teores de ácidos, o sabor,
apesar de muito doce, é considerado
“sem gosto” por muitos consumidores.
Ao contrário, quando temos altos teores
de ácidos e baixos teores de açúcares, o
sabor é muito azedo. Mesmo quando
açúcares e ácidos estão equilibrados,
porém em baixa quantidade, o sabor é
“aguado”. O teor de água nos frutos está
intimamente relacionado ao seu sabor:
quanto mais “aguado”, menor a porcen-
tagem de matéria seca e, conseqüente-
mente, menos açúcares e outros com-
postos responsáveis pelo sabor. Estudos
demonstram que consumidores prefe-
rem frutos com uma relação bem ba-
lanceada entre ácidos, açúcares e água.

Com o amadurecimento, o sabor se
altera rapidamente: a acidez, que era alta
antes da maturação, diminui acentua-
damente quando os frutos começam a
alterar sua cor de verde para verde/ama-
relo. Enquanto isto, o teor de açúcar

aumenta rapidamente com o apareci-
mento da coloração amarelo/laranja nos
frutos, diminuindo a intensidade do
aumento conforme a maturação é com-
pletada. Portanto, geralmente os frutos
atingem  seu melhor sabor quando apre-
sentam coloração laranja/vermelho, pois
o teor de açúcares é alto e a acidez total
ainda não atingiu níveis muito baixos.

Podem influenciar o sabor: a culti-
var, a intensidade de luz na lavoura (ar-
tigos científicos demonstram que o au-
mento das horas de luz também elevou
os níveis de açúcares nos frutos, enquan-
to o aumento do sombreamento promo-
veu sua redução), temperatura, excesso
ou falta de água para as plantas (reduzir

a irrigação alguns dias antes da colheita
é uma prática muito utilizada na pro-
dução de tomates para processamento
industrial, quando um alto teor de sóli-
dos solúveis é importante para obten-
ção de um produto final de alta quali-
dade), nutrição/adubação (excesso de
nitrogênio diminui os açúcares, nitra-
tos e potássio, aumentam os ácidos e fos-
fatos tendem a reduzi-los) e área foliar.
Alguns destes fatores podem ser geren-
ciados pelo agricultor: a seleção ou troca
da cultivar plantada já pode contribuir
para melhorar a qualidade de seus fru-
tos para comercialização.

Podemos analisar o sabor de frutos
determinando sua porcentagem de ma-
téria seca, açúcares e ácidos. Contudo,
estes resultados podem nos dar apenas
indicativos do seu sabor, pois o gosto que
será sentido depende de uma interação
entre o consumidor e o produto. Além
dos açúcares redutores e dos ácidos,
quando cortamos um fruto há uma sé-
rie de compostos que se desprendem no
ar (alguns também já podem ser isola-

dos e identificados). Uma interação en-
tre todos estes compostos caracteriza o
típico aroma  do tomate, influenciando
e contribuindo para nossa percepção do
sabor. A doçura, embora seja determi-
nada principalmente pelo açúcar, em
muitos casos é influenciada por outros
compostos, como proteínas.

É muito importante que degusta-
ções sejam promovidas e realizadas para
que os consumidores possam realmen-
te sentir e julgar o sabor presente nos
frutos de tomates. Quando uma amos-
tra de tomate é preparada para degusta-
ção, o consumidor/avaliador tende a
perceber/sentir os seguintes aspectos,
pela ordem: aparência, cheiro, textura,
sabor – aromas, substâncias químicas e
gosto. Contudo, quando a amostra é co-
locada na boca para degustação, muitos
destes fatores se sobrepõe, combinan-
do-se e tornando difícil a identificação
de uma característica individual. Assim,
o sabor pode ser avaliado como uma
combinação/mistura de sensações que
o consumidor experimenta ao comer um
fruto. Outros fatores também influen-
ciam sua percepção, como a idade do
consumidor, a estação do ano, a forma
como é consumido etc.

Levantamentos realizados por redes
de supermercado demonstram que o
consumo de tomates no Brasil caiu nos
últimos anos. Isto coincidiu com o au-
mento do uso de cultivares que, embo-
ra apresentassem longa conservação pós
colheita, também trouxeram problemas
como muita acidez e água nos frutos,
comprometendo e diminuindo sua qua-
lidade e seu sabor.

Com a estabilidade econômica e a
globalização, nossos produtores preci-
sam estar atentos para acompanhar as
mudanças nas exigências e o aumen-
to dos padrões de nossos consumido-
res, que buscarão produtos cada vez
mais saborosos e saudáveis para sua
família, por um preço justo. Nosso
produtor não terá como concorrentes
apenas seus vizinhos tomaticultores,
mas também de  países do Mercosul e
de outras olerícolas e frutas, que com-
petirão com os tomates por um lugar
na mesa da família brasileira. Por isso,
precisarão contar com cultivares adap-
tadas as nossas condições climáticas,
com resistência às principais doenças
(como nematóides, geminiviroses e
bactérias, por exemplo), com boa con-
servação pós-colheita, e com bom sa-
bor e qualidade para nossos filhos.

Boa aparência apenas não basta; consumidores exigem sabor nos tomates

O teor de água nos
frutos está

intimamente
relacionado ao seu

sabor: quanto
mais “aguado”,

menor a
porcentagem de
matéria seca e,

conseqüentemente,
menos açúcares e
outros compostos

responsáveis
pelo sabor

...

Antonio Pierro,
SVS do Brasil
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A cultura da batata ocupa uma área de cultivo de aproximadamente
180.000 hectares. A produtividade média nacional é de 15,2 ton.ha,
portanto baixa quando comparada aos principais países produtores

(EUA, Alemanha, Holanda e outros), onde a produtividade supera 30,0 ton.ha.
As razões que justificam a alta produtividade fundamentam-se no eficiente ma-
nejo da cultura em seus estádios fenológicos: I – do plantio à emergência; II –
crescimento da parte aérea e dos estolões; III – início da tuberização; IV – cres-
cimento e maturação dos tubérculos e V – senescência e abscisão.

Verificam-se diferentes fases durante o desenvolvimento de um vegetal em ter-
mos de área foliar ou massa de matéria seca: um período inicial de crescimento lento,
seguido de uma fase de crescimento rápido e finalmente um decréscimo na acumula-
ção de matéria seca ou área foliar (Magalhães, 1979; Tavares & Lucchesi, 1999).

O estádio II é de fundamental importância, pois é o período de estabelecimento
da cultura (área foliar mínima de 20 a 30 dm2 por planta) quando ocorre também o
crescimento dos estolões. Fatores como fotoperíodo, temperatura noturna, pragas e
doenças, excesso ou deficiência de nitrogênio influenciam na tuberização (Filgueira,
1984).

Aos 25-30 dias do plantio realiza-se a amontoa para evitar que os estolões e os
tubérculos em crescimento fiquem expostos à luz solar, o que pode causar novas bro-
tações ou esverdecimento, respectivamente. Nesse período, os fitoreguladores vegetais
promotores de crescimento e nutrientes minerais são requeridos. O máximo desenvol-
vimento vegetativo em batata ‘Achat’ ocorreu entre 40 e 50 dias após a emergência e,
após esse período até o final do ciclo, verificou-se o crescimento dos tubérculos (Leo-
pold & Kriedemann, 1975; Paula, 1986; Tavares & Lucchesi, 1999). Nesse período,
dá-se o início da tuberização (Gráfico 01), fenômeno determinado geneticamente,
porém influenciado por fatores extrínsecos e intrínsecos à planta. A interação de fato-
res como área foliar, fotoperíodo, temperatura, nutrientes e balanço hormonal desen-
cadeia o estímulo indutor que promoverá o desenvolvimento e crescimento do órgão
de reserva (Moorby, 1978).

Moorby & Milthorpe (1978) constataram que após o início da tuberização em
Solanum tuberosum houve um aumento de 2-3 vezes na assimilação de 14CO2 e que a
proporção de assimilados exportados das folhas duplicou, sendo a maior parte dirigida
para os tubérculos. Plantas de batata desenvolvidas sob condições favoráveis à indução
da tuberização têm uma alta porcentagem de seus assimilados dirigidos para os tubér-
culos (Ewing, 1995).

Misturas de biorreguladores (giberelinas, citocininas, auxinas e traços de nutrien-
tes) na dose de 7,5 L ha-1 foram aplicadas por Reddy et al. (1991), obtendo-se um
incremento de 43,6% na produção em relação ao controle. Os autores relacionaram
esse incremento com o aumento de brotações por haste, número de folhas e tubércu-
los por planta.

VANTAGENS DOS BIOATIVADORES
Os bioativadores são substâncias naturais de origem vegetal que possuem ações

semelhantes aos principais biorreguladores, visando o crescimento e desenvolvimento

Avaliação do efeito de biozyme tf,
na produtividade de batata ‘bintje’

Silvio Tavares,
Eng. agr., Doutorando em Agronomia, Esalq/USP
Paulo R. C. Castro,
Doutor, Prof. titular (Depto. Ciencias Biológicas) Esalq/USP

* MMS = Massa de matéria seca

da planta. Proporcio-
nam melhor equilíbrio
fisiológico, favorecendo
uma maior expressão ao
potencial genético da cul-
tura.

Os bioativadores, quando
aplicados aos vegetais, modificam e/
ou alteram vários processos metabólicos e fisiológicos específicos dos mesmos como:
divisão e alongamento celular; estímulo à síntese de clorofila; estímulo à fotossíntese;
diferenciação das gemas florais; aumento da vida útil das plantas, amenizando os
efeitos das condições climáticas adversas bem como aumentam a absorção de nutrien-
tes; melhoram a fixação e aumentam o tamanho dos tubérculos.

Vários experimentos têm demonstrado que essas substâncias proporcionam in-
crementos significativos na produtividade e qualidade dos tubérculos. Ensaio realiza-
do com o cultivar Bintje na fazenda Imbé, município de Conceição Aparecida, MG,
mostrou que 2 aplicações de 0,5 L do bioativador Biozyme TF (volume de calda: 400
L.ha-1) aos 47 dias do plantio, proporcionaram um incremento de produção de 7,93%
em relação ao controle (Gráfico 02).

Nota-se um efeito maior na qualidade do produto, observando-se um incremen-
to de 15,2% de batatas classificadas como especial (Gráfico 03). Os resultados acima
confirmam a ação desses bioativadores aplicados em vegetais.

O início da tuberização em plantas de batatas está associado com a
paralização do crescimento da parte aérea (Tavares & Lucchesi, 1999)

.
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Pimentão

O cultivo de pimentões é uma
 atividade significativa para

o setor agrícola brasileiro. Anual-
mente, cerca de 12.000 ha são culti-
vados com esta hortaliça, com uma
produção de aproximadamente
280.000 toneladas de frutos. A pro-
dução de pimentão existe em todos

os Estados da Federação, mas con-
centra-se nos Estados de São Paulo
e Minas Gerais que plantam, em
conjunto, cerca de 5.000 ha, alcan-
çando uma produção de 120 mil to-
neladas. Somente o mercado nacio-
nal de sementes de pimentão movi-
menta US$ 1,5 milhão.

Comércio de sementes
de pimentão está
em expansão. Apenas
o mercado nacional
movimenta US$ 1,5
milhão

Entre os condimentos, o pimen-
tão vermelho tem ganho importân-
cia na indústria de processamento
de alimentos devido à presença, na
polpa de seus frutos maduros, de um
concentrado de pigmentos naturais.
A coloração vermelha dos frutos é
devido  à  presença de carotenóides
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oxigenados (xantofilas), principal-
mente capsorubina e capsantina,
que respondem por 65-80% da cor
total dos frutos maduros. Tais pig-
mentos têm sido largamente utiliza-
dos como corantes em diversas li-
nhas de produtos processados como
molhos, sopas em pó de preparo ins-
tantâneo, embutidos de carne, prin-
cipalmente salsicha e salame, além
de corante em ração de aves. A área
cultivada no Brasil com pimentão
para processamento industrial na
forma de pó (páprica) ainda é mui-
to pequena (menos de 2.000 ha) e
quase toda a produção é exportada.
O mercado externo é extremamente
exigente quanto à qualidade do pro-
duto. Para atender esta demanda, é
essencial a escolha de uma cultivar
adequada, com polpa grossa, alto
teor de pigmentos, elevado rendi-
mento industrial e que produza um
pó com grande estabilidade.

Quanto ao mercado interno, o
consumo de pimentão na forma de-
sidratada basicamente restringe-se à
indústria de alimentos como condi-
mento/tempero em sopas de prepa-
ro instantâneo e em molhos, além
de venda à varejo, onde é comerci-
alizado em pequenos frascos como
tempero. Apesar de que grande par-
te da população brasileira desconhe-
ce a existência e a composição da pá-
prica, assim como sua utilidade na
culinária, existe potencial para uma
popularização deste condimento.

PRINCIPAIS PROBLEMAS
DA CULTURA
A ocorrência de doenças em

campos de pimentões tem dificulta-
do o cultivo desta hortaliça no Bra-
sil e afetado a qualidade dos seus
frutos. São considerados fatores li-
mitantes à produção a murcha-de-
fitóftora (Phytophthora capsici), a
mancha-bacteriana (Xanthomonas
campestris pv. vesicatoria), a murcha-
bacteriana (Ralstonia solanacearum),
o oídio (Oidiopsis taurica), o vira-
cabeça (TSWV, GRSV, TCSV) e o
mosaico (PeYMV, PVY). A ocorrên-
cia de ácaros e tripes também apre-
senta-se como fator limitante ao
desenvolvimento de plantas e frutos.

Em recentes estudos sobre hor-
taliças no Estado de São Paulo, a
principal demanda levantada por ex-
tensionistas foi a necessidade de no-
vas cultivares resistentes a pragas e

Entre os
condimentos, o
pimentão
vermelho tem
ganho importância
na indústria de
processamento de
alimentos devido à
presença, na polpa
de seus frutos
maduros, de um
concentrado de
pigmentos
naturais.

...

doenças, mais produtivas e adapta-
das às condições locais de cultivo.
Acrescenta-se, ainda,  a ineficiência
do controle químico da maioria des-
tas doenças por agrotóxicos, além do
seu alto custo e riscos ao meio am-
biente, produtores e trabalhadores
rurais, bem como ao consumidor
através da contaminação do produ-
to final.

do produtor - cv. “Ikeda”, ou do lo-
cal onde eram cultivados, como
“Avelar” no Estado do Rio de Janei-
ro, e “São Carlos” no Estado de São
Paulo. Em menor escala, cultivava-
se em São Paulo cultivares importa-
das dos EUA, como “Ruby King”,
“Wilson A.”, “California Wonder”
e “World Beater”, de formato qua-
drado.

Para consumo de fruto in natu-
ra, o mercado brasileiro tem prefe-
rência por frutos de formato côni-
co, graúdos e de coloração verde-es-
curo. Cultivares do tipo quadrado
restringem-se às regiões Norte, Nor-
deste e ao Rio Grande do Sul. Esse
tipo de pimentão tem grande acei-
tação nos mercados americano e eu-
ropeu. Alguns países da Europa têm
importado pimentões brasileiros de
formato quadrado, durante o inver-
no europeu.

No mercado existe um predomí-
nio de híbridos, que se caracterizam
pela resistência múltipla a doenças,
alto vigor, produtividade, precocida-
de de produção e uniformidade.
Além de cultivares de frutos verdes
(quadrados ou cônicos) e vermelhos
quando maduros, existe no merca-
do um grande número de híbridos

CULTIVARES E
HÍBRIDOS DISPONÍVEIS
Não se sabe com precisão a data

e o local em que iniciou-se o cultivo
comercial de pimentão no Brasil. Há
registros de que as primeiras culti-
vares de pimentão que aqui chega-
ram são de origem espanhola, do
grupo “Casca Dura”, de frutos cô-
nicos, e foram introduzidas inicial-
mente em Mogi das Cruzes e Suza-
no, no Estado de São Paulo. As pri-
meiras cultivares brasileiras de pi-
mentão surgiram a partir de seleções
feitas em populações destes materi-
ais. Até a década de sessenta, as prin-
cipais cultivares plantadas eram
aquelas selecionadas por agriculto-
res, que levavam em consideração o
vigor da planta, frutos graúdos e com
formato cônico, polpa espessa e fir-
me. Normalmente, recebiam o nome

O cultivo do pimentão tem-se demonstrado uma atividade extremamente rentável

Em
br

ap
a 

H
or

ta
liç

as



O programa de
melhoramento de

pimentão da
Horticeres tem

focado resistência
à principal doença
fúngica da cultura,

murcha-de-
fitóftora, causada

pelo fungo
Phytophthora

capsici

Pimentões expostos em prateleira de supermercado

...de pimentão coloridos, em cores que
variam do marfim à púrpura, pas-
sando pelo creme, amarelo e laran-
ja, e podem também apresentar re-
sistência a diferentes doenças. A área
cultivada com estes híbridos ainda
é pequena, e as sementes importa-
das correspondem a 1% do volume
total de sementes de pimentão co-
mercializado no Brasil, sendo nor-
malmente cultivados em estufas. Em
média, o preço de venda destas se-
mentes é R$ 15 mil/kg.

MELHORAMENTO GENÉTICO
DE PIMENTÃO NO BRASIL
O pimentão tem sido foco de

programas de melhoramento há vá-
rias décadas no Brasil. Programas de
melhoramento do setor público cri-
aram uma grande parte dos materi-
ais utilizados até a década de oiten-
ta – as cultivares da série Agronô-
mico desenvolvidas sob a liderança
do Dr. Hiroshi Nagai, do Instituto
Agronômico de Campinas, foram, e
algumas ainda são, de grande impor-
tância para a produção nacional,
tendo resistência à doença conheci-
da como mosaico (causada pelo ví-
rus PVY). Esta doença surgiu no
Estado de São Paulo na década de
sessenta e inviabilizou o cultivo de
pimentão na região por alguns anos.
Também foram conduzidos progra-
mas de melhoramento de pimentão
na Universidade Federal de Viçosa -
MG (UFV) e na Universidade Fe-
deral Rural do Rio de Janeiro
(UFRRJ).

A Embrapa Hortaliças, no setor
público,  a  Sakata Sudameris e a
Horticeres, no setor privado, são
hoje os condutores de substanciais
programas de melhoramento gené-
tico de pimentão no Brasil. A Saka-
ta Sudameris, inicialmente conhe-
cida como Agroflora, lançou em
1978 a cv. “Magda”, de fruto cônico
e que ainda hoje é muito plantada
por pequenos produtores de pimen-
tão. Em 1989, foi lançado o híbrido
“Magali”, aliando produtividade e
frutos bem maiores (cônico alonga-
do), em 1995 o híbrido “Magali R”,
com resistência a viroses, e em 1998
o híbrido “Martha”, com resistên-
cia a viroses e à murcha-de-fitóftora
ou requeima.

O programa de melhoramento de
pimentão da Horticeres tem focado
resistência à principal doença fún-
gica da cultura, murcha-de-fitófto-
ra, causada pelo fungo Phytophtho-
ra capsici. Existem no mercado três
híbridos da Horticeres resistentes à
murcha-de-fitóftora, “Athenas”,
“Hércules” e “Priscila”.

Nos últimos vinte anos, o pro-
grama de melhoramento da Embra-
pa Hortaliças tem se concentrado na
resistência múltipla a doenças, como
Phytophthora capsici (murcha-de-fi-
tóftora), Xanthomonas campestris pv.
vesicatoria (mancha-bacteriana),
Ralstonia solanacearum (murcha-
bacteriana), PVY (mosaico) e TSWV
(vira-cabeça). Como resultado des-
te trabalho foram liberadas diversas
linhagens que estão sendo utilizadas
tanto no Brasil como no exterior: li-
nhagem CNPH 148, resistente à
murcha-de-fitóftora (usado no pro-
grama de melhoramento da Horti-
ceres); linhagem CNPH 703, padrão
mundial de resistência estável e du-
rável a Xanthomonas campestris pv.
vesicatoria, entre outras. E, mais re-
centemente, vem desenvolvendo po-
pulações e linhagens de pimentões
e pimentas doces para páprica e pi-
mentas picantes para molhos líqui-
dos, com resistência a doenças e com
melhores características agronômi-
cas e industriais, sob contrato de co-
operação técnica e financeira com
empresas do setor privado.

TENDÊNCIAS
DE MERCADO
O plantio sob plástico foi inicia-

do na região Sul do país no final dos

anos 80, para possibilitar a produ-
ção no inverno. Diante da excepcio-
nal condição de produção apresen-
tada, possibilitando cultivo durante
todo o ano, a expansão deste tipo de
estrutura aconteceu praticamente
em toda a região Centro-Sul do país,
sendo utilizada como proteção, não
só contra as baixas temperaturas,
mas também contra intempéries
(chuva, granizo).

Com o incremento do plantio em
condições protegidas, sob plástico,
houve uma procura por híbridos
com maior produtividade e valor co-
mercial que compensasse o investi-
mento na nova infra-estrutura de
produção. Inicialmente, havia um
diferencial de preço do pimentão
produzido na estufa devido à valo-



Cláudia S. da Costa Ribeiro,
Embrapa Hortaliças
Débora M. Rodrigues Cruz,
EMATER - DF
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Pimentões apresentando boa aparência; componente essencial para o consumidor

rização da qualidade do fruto. Pos-
teriormente, houve a entrada de hí-
bridos coloridos, de sabor mais leve
e adocicado, que possibilitaram alto
rendimento para o produtor, tanto
em produtividade (até 240 tonela-
das/ha) quanto valor da unidade
produzida.

Com o uso intensivo do solo e
os ciclos mais longos da cultura (de
até 12 meses), surgiram problemas
fitossanitários agravados pelas con-
dições ótimas que a estufa proporci-
ona a insetos, ácaros e patógenos, ali-
ados à quase inexistente rotação de
culturas. Em situações mais graves
de contaminação do solo por fun-
gos, o produtor que quer permane-
cer na atividade é obrigado a culti-
var em substratos, fornecendo todos

os nutrientes da planta via fertirri-
gação.

Atualmente, verifica-se uma me-
nor longevidade dos cultivos, com
conseqüente redução de produtivi-
dade em função do menor período
de colheita. Desta forma, a grande
vantagem comparativa entre culti-
vo de pimentão verde nas estufas
versus campo foi sendo paulatina-
mente reduzida.

A valorização do produto devi-
do a sua forma de cultivo não acon-
tece mais, pois o mercado não dife-
rencia o pimentão verde produzido
no campo ou na estufa, o que tal-
vez seja explicado pelo alto nível
tecnológico dos cultivos e pelos hí-
bridos utilizados que permitem ob-
ter produtos de excelente qualida-
de nos dois ambientes. O diferen-
cial de preço ainda é verificado para
os pimentões coloridos, atingindo
60-100% de incremento no preço
de atacado, que continuam com
plantios restritos às
condições protegidas,
em parte devido ao
alto custo da semente
e à necessidade de
condução sob condi-
ções ambientais ade-
quadas. Ainda assim é
necessário reduzir o
ciclo da cultura a fim
de garantir frutos pe-
sados de polpa espes-
sa, conforme exigência
do mercado.

Quando da explo-
são da moderna plasti-
cultura, houve uma
tendência de lança-
mento de híbridos no
mercado com frutos
grandes, tipo cônico ou
quadrado, com peso a
partir de 250 gramas,
em média. No entanto, há dois anos,
verifica-se um movimento no mer-
cado de sementes favorável a volta
de cultivares e híbridos de frutos me-
nores, do tipo “block” (quadrados).
Este tipo de pimentão atende a um
segmento da sociedade moderna,
formado por famílias pequenas, que
preferem frutos menores por ocupa-
rem menos espaço nas geladeiras e
por serem consumidos logo, evitan-
do desperdícios.

Identificam-se dois tipos de
mercado com relação a tamanho de

frutos, havendo preferência, em fei-
ras e quitandas, por frutos meno-
res, enquanto que as grandes redes
de supermercados valorizam os fru-
tos maiores. Para o produtor, o cus-
to de mão-de-obra para colheita,
classificação e embalagem é redu-
zido na produção de frutos maio-
res quando comparado com os com
peso inferior a 150-180 gramas.

Outro fator que altera o valor
da produção é a embalagem de co-
mercialização. Os híbridos colori-
dos são comercializados preferenci-
almente em caixas de papelão ou
bandejas de isopor com 3-4 frutos
embalados com filme plástico, en-
quanto que para pimentões verdes
são utilizadas as antigas caixas tipo
K, de madeira, resultando em me-
nor custo de embalagem e também
menor preço no mercado.

O cultivo de pimentão no Brasil
apresenta excelentes perspectivas de
expansão, principalmente conside-

rando-se os diferentes nichos de
mercados que estão surgindo. Além
de serem consumidos frescos (em sa-
ladas, refogados, fritos e como tem-
pero) também podem ser processa-
dos pela indústria de alimentos, na
forma de páprica (corante natural ou
condimento), molhos, escabeches,
conservas e geléias.

O cultivo de
pimentão no Brasil
apresenta
excelentes
perspectivas de
expansão,
principalmente
considerando-se
os diferentes
nichos de
mercados que
estão surgindo
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Planta originária do Brasil, o
cajueiro (Anacardium occiden-

tale L.) constitui-se atualmente em
uma das mais importantes  culturas
do Nordeste Brasileiro. Com uma
área plantada de aproximadamente
700.000 hectares, o cajueiro é respon-
sável por cerca de 100.000 empregos
diretos e indiretos,  gerando divisas
da ordem de 200 milhões de dólares
anualmente. O principal produto de
exportação é a amêndoa processada,
a qual é vendida para os USA, Euro-
pa e Japão.

Inicialmente considerada uma
planta típica de extrativismo, o cajuei-
ro passou a ocupar extensas áreas de
plantios a partir da década de 80. Este

aumento desordenado da área cultiva-
da, aliado à ausência de tratos cultu-
rais adequados, tem favorecido o sur-
gimento de diversos patógenos e pra-
gas até então considerados de impor-
tância secundária para a cajucultura.
Explorada inicialmente apenas no Es-
tado do Ceará, o cajueiro já  se destaca
como cultura  de importância econô-
mica também nos Estados do Piauí, Rio
Grande do Norte, Bahia, Maranhão,
São Paulo e Mato Grosso.

Desde a fase de viveiro até a fase
adulta, no campo, o cajueiro pode ser
afetado por inúmeros organismos. En-
tretanto, são os fungos os organismos
que causam os maiores prejuízos ao
cajueiro, justamente por incidirem so-

bre as amêndoas, estragando-as e re-
duzindo o rendimento industrial, com
impacto direto nos níveis de exporta-
ção. Estudos conduzidos pela Embra-
pa Agroindústria Tropical, nos últimos
8 anos, revelam que cerca de 20% do
total de castanhas que chegam às in-
dústrias de beneficiamento já não mais
dispõem  de amêndoas apropriadas
para o consumo humano. Tais amên-
doas já foram danificadas em virtude
do ataque de insetos e, principalmen-
te, de fungos. Os prejuízos decorrentes
da deterioração, segundo cálculos dos
próprios exportadores, chegam a 20
milhões de dólares anualmente.

As amêndoas infectadas por fun-
gos são facilmente reconhecidas gra-

Caju

Imprestável!Imprestável!Imprestável!Imprestável!Imprestável!

Prejuízos
decorrentes da
deterioração de
amêndoas
causada por
fungos chegam
a US$ 20
milhões por
ano. Saiba
como evitar
esses danos
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ças às manchas escuras ou amarela-
das, deprimidas, às vezes com círcu-
los concêntricos. As lesões normal-
mente deformam a amêndoa e provo-
cam alterações na sua coloração, quan-
do comparadas às amêndoas sadias. Às
vezes, em infecções mais severas, uma
grande área da amêndoa é atingida e
o crescimento fúngico ( micélio e es-
poros) pode ser facilmente visualiza-

do sobre a amêndoa já totalmente
comprometida.

Pesquisas em condução pela Em-
brapa Agroindústria Tropical demons-
tram que os fungos podem se estabele-
cer  no interior das amêndoas, de três
diferentes modos: no primeiro caso, os
danos provocados por insetos da famí-
lia Coreidae (Hemípteros do gênero
Crinocerus) inoculam os fungos duran-
te a introdução do rostro para a sucção
das amêndoas. É provável que, no caso
de castanhas jovens, afídios possam
também provocar aberturas nas amên-
doas, facilitando o estabelecimento de
fungos. A segunda rota de invasão se-
ria através  dos estigmas das flores, onde
os esporos dos fungos germinam e pe-
netram juntamente com os grãos de
pólen; o terceiro modo de invasão ocor-
reria graças ao hábito endofítico dos
fungos, ou seja, eles sobrevivem den-
tro dos tecidos das plantas de cajueiro,
passando para o interior das amêndo-
as à medida que elas vão se formando.

Deste modo, a deterioração das
amêndoas do cajueiro é um problema
essencialmente de pré-colheita, somen-
te se agravando em pós-colheita devi-
do ao prolongado armazenamento das
castanhas em galpões com elevadas
umidade e temperatura. Portanto, ao

ser colhida no campo, a amêndoa da
castanha do cajueiro já possui seu pa-
drão sanitário totalmente definido.

O isolamento de fungos associados
às amêndoas de cajueiro tem sido con-
duzido em vários Estados  do Brasil,
especialmente no Ceará, Bahia, Piaui
e Rio Grande do Norte. Um total de
67 diferentes fungos já foi isolado, re-
presentando o mais completo levanta-

mento existente em qualquer país pro-
dutor. Outras oito espécies encontra-
das em amêndoas do Ceará, Piauí e
Mato Grosso encontram-se em proces-
so de identificação.  Dentre os fungos
isolados merecem destaque as espécies
de Aspergillus e de Penicillium, as quais
ocorrem sempre em percentuais mais
elevados, além de serem potencialmen-
te produtoras de micotoxinas (metabó-
litos secundários que podem provocar
sérios prejuízos à saúde do homem e
de animais domésticos). Outras espé-
cies potencialmente produtoras de mi-
cotoxinas foram também identificadas.
Como exemplo podem ser citadas Al-
ternaria alternata e Chaetomium globo-
sum. Fungos reconhecidos como fito-
patogênicos ao cajueiro e a outras cul-
turas tropicais também têm sido isola-
dos com frequüência. É o caso de Col-
letotrichum gloeosporioides, Fusarium
solani, Lasiodiplodia theobromae e Pes-
talotiopsis guepinii. Após exaustivos tes-
tes com amêndoas de cajueiro anão pre-
coce, severamente infectadas por fun-
gos,  foi confirmada  a  presença de al-
guns metabólitos e  traços da aflatoxi-
na G2. Entretanto, comparada a outros
produtos agrícolas ( tais como amen-
doim, castanha-do-Brasil, pistachio,
milho pipoca e outros), as amêndoas

de cajueiro são comprovadamente me-
nos suscetíveis à formação de micoto-
xinas. Aparentemente, as amêndoas
não se comportam como um substrato
adequado à produção de micotoxinas
ou os isolados fúngicos presentes não
são capazes de produzirem as micoto-
xinas em níveis facilmente detectáveis.

Encontrar medidas que reduzam a
deterioração fúngica das amêndoas é
um enorme desafio para a pesquisa.
Diversos métodos têm sido testados
pela Embrapa Agroindústria Tropical,
tais como: tratamento das castanhas
com fungicida, armazenamento das
castanhas em ambiente refrigerado e
radiação das castanhas e amêndoas
com radiação gama ( Cobalto 60) em
diversas dosagens. A radiação, um pro-
cesso amplamente utilizado para o tra-
tamento de alimentos em países desen-
volvidos, apresentou   índices de redu-
ção da deterioração fúngica superiores
a 90%, mas com alterações no sabor e
na textura das amêndoas, inviabilizan-
do o uso desta metodologia. A refrige-
ração, por outro lado, aumentou o ren-
dimento industrial mas é provável que
a escassez de energia elétrica torne esta
medida inviável. Um aspecto impor-
tante, atualmente em estudo, é o ar-
mazenamento das castanhas em am-
bientes com baixa umidade ou com ele-
vada concentração de CO2, objetivan-
do reduzir a taxa metabólica dos fun-
gos  no interior das amêndoas.

Francisco das C. O. Freire,
Embrapa Agroindústria Tropical
Beatriz Meireles Barguil,
Bolsista CNPq
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As amêndoas
infectadas por
fungos são
facilmente
reconhecidas
graças às manchas
escuras ou
amareladas,
deprimidas, às
vezes com círculos
concêntricos

Amêndoas deterioradas pela ação de fungos

Caju livre do ataque de doenças fúngicas



Flores

Na alegria e na tristeza, tradi-
cionalmente, as plantas orna-

mentais são importantes complemen-
tos das datas comemorativas.  Como
presentes no dia das mães, nas datas
de aniversário, enfeites nas cerimônias
de casamento e funerais, confirmações
de amor e de amizade e em todas co-
memorações, as flores ocupam espaço
cada vez maior no simbolismo das
emoções e, em particular,  no escopo
do agronegócio.

Representando atualmente um se-

tor dinâmico, a floricultura brasileira
movimenta anualmente US$ 1,3 bi-
lhões, com crescimento anual de 23%.
Em comparação com alguns países, o
consumo de flores no país ainda é mui-
to baixo(US$ 6,00 per capita ao ano
contra US$143,00 na Noruega e US$
25,00 na vizinha Argentina). Mesmo
assim, é um mercado em expansão, com
amplas possibilidades de ampliação da
oferta. Estima-se  que, nos próximos
anos, o mercado internacional de flo-
res cresça cerca de 20%. A Holanda,
que fornece flores para a Europa e Es-
tados Unidos, responde por 53% desse
total. Cada europeu consome, em mé-
dia, U$130 de flores por ano, enquan-
to, no ano 2001, os brasileiros consu-
miram quase R$ 2 bilhões em flores.

A cadeia até o consumidor é cheia
de intermediários, implicando comple-
xa logística e alta especialização da mão-
de-obra. Estima-se que a cadeia pro-
dutiva de flores gera anualmente cerca
de 480 mil empregos diretos e um gran-
de número de empregos indiretos.

O promissor negócio das flores,
além de potencial fonte de geração de
renda para a agricultura familiar, vem
mostrando  significativa contribuição
para o aumento do superavit do Brasil
na balança comercial.

Atualmente, o Brasil importa par-
tes das mudas de plantas ornamentais.
O valor das importações brasileiras cres-
ceu  de US$ 5,9 milhões em 1997 para
US$ 8,0 milhões em 1998,  caindo para
4,6 milhões em 2001. 0 mercado de flo-
res movimentou em 1990, nos Esta-
dos Unidos, Europa e Japão, valores de
US$ 6 bilhões, US$ 12 bilhões e US$

3 bilhões, respectivamente. A produ-
ção de flores e plantas ornamentais no
Brasil é realizada em, aproximadamen-
te, 4500 hectares, incluindo 700 hec-
tares de cultivo em estufas. O setor
envolve cinco mil produtores e quatro
mil lojistas, grande parte concentrados
no interior de São Paulo. O Paraná, por
exemplo, importa de São Paulo 95% das
flores consumidas no Estado.

 O Brasil conta com grande biodi-
versidade, e dentre elas, as orquídeas e
as bromélias são apenas alguns exem-
plos de plantas de enorme potencial
econômico. O Brasil pode atender sa-
tisfatoriamente a demanda de orquí-
deas para exportação. As mudas de or-
quídeas podem ser facilmente obtidas

“Até nas flores se nota a diferença da sorte:
Umas enfeitam a vida, outras enfeitam a morte.”
(Olavo Bilac)
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Mercado exige irrigação localizada
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por micropropagação in vitro, para ob-
ter qualidade  melhor  de mudas para
o mercado.

 Em Portugal, as Helicônias, antú-
rios, alpínias e outras espécies tropicais
rendem em média por empresa a ven-
da de mais de 1000 arranjos por sema-
na. No Ceará,  a produção em escala
de mini- Ananás (pequeno abacaxi or-
namental), destina 90% da produção
aos mercados da Holanda, Inglaterra,
Alemanha e Estados Unidos.

   Como mais uma alternativa de
enfeites para jardins e sacadas, a Em-
brapa Hortaliças lança o tomate “Fi-
nestra” na lista das ornamentais. Hí-
brido F1 de tomateiro do tipo l orna-
mental. Com folhas de coloração ver-

de intensa, em contraste  com a cor ver-
melha dos frutos e amarela das flores.
A colheita inicia 60 dias após o trans-
plante. Os vasos estão prontos para
comercialização com 50 a 55 dias após
o transplante. Possui um bom poten-
cial produtivo, quando comparado a
outros genótipos de tomateiros do tipo
ornamental.

No âmbito das políticas para o Se-
tor de plantas ornamentais, as boas
perspectivas dos negócios dessas plan-
tas  evidenciadas pelas  tendências cres-
centes de expansão, levaram à  contem-
plação  dessas culturas em programas
de financiamento da atividade para
Empresas de qualquer porte, coopera-
tivas de produtores rurais e pessoas fí-
sicas com efetiva atuação no segmento
agropecuário. Nesse sentido, o  “Pro-
grama de Desenvolvimento Sustenta-
do da Floricultura”, regulamentado
pela Resolução 2.866 de 03.07.2001,
do BACEN, tem por objetivo acelerar
o desenvolvimento da floricultura bra-
sileira, em todo o território nacional,
bem como ampliar a exportação de flo-
res, mediante o financiamento de in-
vestimentos relacionados com a im-
plantação ou melhoramento de cultu-
ras de flores. Serão atendidos os finan-
ciamentos contratados até 30 de junho
de 2002, observado o limite global de
R$ 30 milhões (trinta milhões de re-
ais), realizando-se as  operações  atra-
vés das instituições financeiras creden-
ciadas.

O financiamento atende aos inves-
timentos fixos e semi-fixos relaciona-
dos com a implantação ou o melhora-
mento de culturas de flores, preferen-
cialmente aquelas voltadas para a ex-
portação. A taxa de juros é de 8,75%
ao ano, incluído o spread do agente de
5% a.a. O Limite de valor do financia-
mento por cliente, no período de
01.07.2001 a 30.06.2002 é de até R$
50.000,00 (cinqüenta mil reais), inde-
pendentemente de outros créditos ao
amparo de recursos controlados do cré-
dito rural. Admite-se a concessão de
mais de um financiamento para o mes-
mo cliente neste período, desde que a
atividade financiada requeira e que fi-
que comprovada a capacidade de pa-
gamento do mesmo, e ainda, que o so-
matório dos valores concedidos não
ultrapasse o limite de crédito de R$
50.000,00 (cinqüenta mil reais).

Com as otimistas perspectivas de
expansão dos mercados (interno e ex-
terno), consubstanciadas pelas recen-

tes  medidas de política agrícola de
apoio ao crescimento das exportações,
o setor de plantas ornamentais apre-
senta-se como  alternativa rentável  de
geração de emprego e renda  na agri-
cultura, com benefícios para todos os
agentes do agronegócio, em particular
para a agricultura familiar.

Nirlene Junqueira Vilela,
Embrapa Hortaliças

Planta menor com o uso de reguladores de crescimento

Identificação comercial diferencia o produto
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AMeloidogyne spp., com sinto-
 ma de hiperplasia ou galhas em

raízes, é causada pelo grupo de nema-
tóides mais comum em áreas produto-
ras, devido à sua vasta disseminação nas
áreas de cultivo, causando prejuízos sig-
nificativos, não só no meloeiro, como em
várias outras culturas de importância
econômica na região.

CONTROLE
DO PATÓGENO
• Selecionar áreas de cultivo, livres

do patógeno, fazendo previamente um
plantio com cenoura cultura que além
de ser altamente suscetível é armadilha
por ser atrativa a este nematóide em al-
guns pontos da área para observação do
desenvolvimento dos tubérculos e assim
avaliar a presença ou ausência de ne-
matóides em termos de incidência ou
mesmo de nível de severidade;

• fazer arações, mais ou menos dez
dias antes do plantio, para expor os ne-
matóides às condições adversas de radi-
ação solar;

• adubações mediante análise do
solo;

• eliminação dos restos de cultivo
mediante a queima logo após a colheita;

• rotação de culturas com plantas
armadilhas como Crotalaria spectabilis.

• adubação com matéria orgânica;
• dar um período de pousio, man-

tendo o solo sem vegetação e sem irriga-
ção e revolvê-lo periodicamente.

DOENÇAS
VIRÓTICAS
 Viroses:

Watermelon mosaic virus (WMV) 1 e 2
Cucumber mosaic virus (CMV)
Outros.

Vários tipos de viroses afetam as
cucurbitáceas, prejudicando sensivel-
mente a produção de forma quantitati-
va e qualitativa.

MEDIDAS
DE CONTROLE
Para virose, não existe tratamento

curativo, uma vez que a planta fica co-
dificada a reproduzir as partículas do
vírus. Portanto, as medidas de controle
são preventivas e culturais, ligadas aos
cuidados nas manipulações dentro da
plantação, tais como:

• utilização de cultivares resisten-
tes;

• uso de sementes sadias (certifica-
das) - não aproveitar sementes de culti-
vo anterior;

• escolher a época de plantio de for-
ma que o ciclo não aconteça em todo o

período quente, favorável aos insetos ve-
tores como o pulgão e a mosca branca;

• escolher a área de cultivo novo
longe de cultivos velhos;

• eliminar todas as plantas nativas
da periferia da área;

• eliminar as plantas que apresen-
tarem os sintomas da doença, a fim de
diminuir a fonte de inóculo;

• controle de insetos;
• evitar ferimentos nas plantas;
• manter  o cultivo no limpo, ou

seja, sem invasores, fazendo as capinas;
• evitar plantar a jusante de ven-

tos que venham de áreas com cucur-
bitáceas;

• manter a adubação e irrigação
conforme a necessidade das plantas,
através de informações de análise de solo
e de tenciômetro, a fim de evitar que o
solo fique encharcado;

• pulverizações com fungicidas  do
grupo dos benzimidazois, oferecem bons
resultados;

• não abandonar a área. Caso seja
necessário, não mais investir no cultivo.
Antes devem-se eliminar os restos de
cultura, o mesmo também deve ser rea-
lizado logo após a colheita.

Melão

Selma Tavares,
Embrapa Semi-Árido

.
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A Royal Sluis, marca holandesa
 que desenvolve e comercializa

sementes híbridas de hortaliças, inau-
gura no próximo dia 19 de junho, em
Campinas, interior do Estado de São
Paulo, o Clube do Tomate. A idéia é unir,
uma vez por semestre, os principais pro-
dutores e canais de comercialização de
tomates de todas as regiões do país para
discutir e trocar informações sobre mer-
cado, doenças, tecnologias, técnicas de
manejo, enfim, todos assuntos que en-
volvem a produção dessa cultura, que é
responsável por uma grande parte do
mercado brasileiro de produtos Horti-
frutigranjeiros.

O gerente comercial da Royal Sluis
Brasil, Carlos Eduardo Dalla Costa, con-
sidera o Clube do Tomate um espaço

Royal Sluis lançaRoyal Sluis lançaRoyal Sluis lançaRoyal Sluis lançaRoyal Sluis lança
Clube do TClube do TClube do TClube do TClube do Tomateomateomateomateomate

importante para as pessoas interessadas
em discutir desde questões técnicas até
fronteiras comerciais que garantam qua-
lidade e uma maior rentabilidade na pro-
dução. “Essas reuniões são interessan-
tes para o intercâmbio de informações
entre produtores de tomates, comerci-
antes e consultores técnicos especialis-
tas nessa área”, afirma o gerente.

No período da manhã, os partici-
pantes discutirão a situação da Gemini-
virose no país, o manejo integrado (eco-
lógico e químico) de pragas, a colheita-
deira de tomate e discussões ligadas às
tendências e rumos do mercado. À tar-
de será realizada uma visita a um Pa-
cking House (de última geração) locali-
zado na cidade de Mogi Guaçu (SP).

A iniciativa da criação do Clube do

Tomate surgiu com o crescimento do
investimento da Royal Sluis no desen-
volvimento de pesquisas e produtos nes-
sa cultura. O tomate híbrido Fanny, o
longa vida com sabor, é o principal pro-
duto da linha de tomates da marca e o
principal responsável pela associação da
imagem da Royal Sluis como uma das
principais especialistas em tomate no
Brasil.

Além da qualidade do produto, foi
desenvolvido um trabalho de divulga-
ção, chamado ‘Projeto Fanny’, que
inovou o mercado através degustações
em supermercados, com o intuito de
atingir o consumidor final, recuperan-
do o ritmo de vendas de tomate nas
gôndolas dos principais pontos de ven-
das do país. .

A iniciativa da
criação do Clube
do Tomate surgiu
com o crescimento
do investimento da
Royal Sluis no
desenvolvimento
de pesquisas e
produtos nessa
cultura

Marketing



A preocupação da Souza Cruz
 com relação ao uso de agro-

tóxicos está incorporada no dia-a-dia
de suas atividades no campo, sendo
que o esforço da empresa tem auxili-
ado a fumicultura a se tornar uma
das culturas de interesse econômico
que menos utiliza agrotóxicos. A
equipe de campo está treinada para
orientar os produtores nas práticas de
controle integrado de pragas e doen-
ças e para que os agrotóxicos, quan-
do necessários, sejam utilizados com
os devidos cuidados, desde a sua ar-
mazenagem até o descarte das em-
balagens vazias.

A utilização indiscriminada de
agrotóxicos como prática isolada no
controle de pragas, doenças e plan-
tas daninhas nas diversas culturas,
tem determinado problemas cada vez
maiores aos agricultores, principal-
mente relativos à contaminação do
ambiente, desequilíbrio biológico,
surgimento de pragas e doenças re-

sistentes e intoxicação humana e ani-
mal. Grande parte desses problemas
resultam do desconhecimento, pelo
próprio usuário, dos critérios para o
correto uso de produtos químicos, os
quais são aplicados sem obedecer
princípios básicos de segurança, do-
sagem, período de carência, modo de
aplicação etc.

MANEJO INTEGRADO DE
PRAGAS E DOENÇAS (MIP)
O Manejo Integrado de Pragas e

Doenças (MIP) é o sistema que utili-
za, ao mesmo tempo, vários métodos
racionais de controle.  O sistema não
procura exterminar as pragas e doen-
ças, mas simplesmente mantê-las em
determinado nível de equilíbrio que
não coloque em risco a plantação e o
lucro do agricultor. Desta forma, evi-
ta-se o uso abusivo de produtos quí-
micos e restabelece-se o equilíbrio eco-
lógico, preservando o solo, a água, o
ar, a flora, a fauna, a produção e o

QualidadeQualidadeQualidadeQualidadeQualidade
que se fumaque se fumaque se fumaque se fumaque se fuma
QualidadeQualidadeQualidadeQualidadeQualidade
que se fumaque se fumaque se fumaque se fumaque se fuma

homem, além de reduzir custos e au-
mentar a lucratividade.

Para se encontrar este equilíbrio,
é preciso saber avaliar o Nível de Dano
Econômico (NDE). Este índice aju-
da na decisão de aplicar os agrotóxi-
cos, sendo que antes desta operação,
o agricultor deve reconhecer a praga
que costuma sempre causar dano a sua
lavoura, isto é, aquela praga importan-
te economicamente (praga-chave).
Para isso, são necessárias inspeções
periódicas na lavoura que permitam
conhecer os hábitos do inseto, como
época de ocorrência, fase que causa
danos (larva, ninfa ou adulto), tempo
de desenvolvimento, fase crítica da
cultura, inimigos naturais, plantas
hospedeiras etc. Dessa forma,o agri-
cultor pode fazer a estimativa da po-
pulação da praga que causa prejuízo
igual ou superior ao custo estimado
de controle, isto é, o Nível de Dano
Econômico (NDE) e tomar a decisão
mais adequada.

Fumo

...

O manejo integrado de
pragas e doenças procura
manter um determinado
nível de equilíbrio que
não coloque em risco a
plantação e o lucro do
agricultor
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MONITORAMENTO
DA LAVOURA
Para saber, precisamente, quan-

do é necessário o uso de agroquími-
cos é fundamental o levantamento da
ocorrência de pragas na lavoura, sis-
tematicamente. Numa lavoura de
fumo de 2 ha, por exemplo, o moni-
toramento deve ser feito em 10 pon-
tos diferentes da lavoura, evitando-
se as bordas, avaliando a incidência
de pragas em 5 plantas por ponto de
amostragem. Este procedimento deve
ser repetido a cada uma ou duas se-
manas, dependendo da fase da lavou-
ra. Para cada praga existe um nível
de dano econômico estabelecido para
a cultura do fumo.

CONTROLE
NO MIP
Existem muitas espécies de orga-

nismos nocivos que, de uma forma
ou de outra, ocasionam prejuízos
mais ou menos graves às plantas cul-
tivadas e que estão plenamente adap-
tadas às nossas condições, exigindo
medidas de controle, sem as quais os
prejuízos são evidentes. A forma de
controle pode ser de diversas manei-
ras:

• Cultural  -  como rotação de
culturas, destruição de restos cultu-
rais, antecipação de plantio, anteci-
pação da colheita, poda ou desbaste
de ramos, manejo da água de irriga-
ção, uso de plantas armadilhas, ara-

ção, preservação de bosques ao redor
das lavouras, dentre outras.

• Mecânico -  que consiste na
destruição dos insetos em suas dife-
rentes fases de desenvolvimento,
como coleta manual e esmagamento
de ovos e lagartas, uso de barreiras
ou sulcos, armadilhas adesivas, cole-
ta de frutos bichados, dentre outros.

• Plantas resistentes  -   sendo
esta a técnica ideal de um programa
de manejo de pragas e doenças, pois
além de ser perfeitamente compatí-
vel com qualquer outro método, con-
tribui bastante para manter as popu-
lações dos agentes causadores de da-
nos, em níveis baixos, sem ônus adi-
cionais ao agricultor.

• Biológico  -   que constitui fa-
tor fundamental no contexto do ma-
nejo, pois seus componentes repre-
sentam o ponto de equilíbrio do agro-
ecossistema, através da regulação das
populações das pragas. Um progra-
ma de manejo somente será eficien-
te se houver ação dos inimigos na-
turais, que depende unicamente do
homem para a sua perfeita intera-
ção com os outros métodos. Existem
diversas maneiras de utilização de
insetos predadores (aqueles que se
alimentam de outros insetos), para-
sitóides (que se multiplicam e se ali-
mentam de um único inseto hospe-
deiro) e também de microorganis-
mos (como fungos, bactérias, vírus
etc), num programa de manejo.

• Químico  -    desde que  utiliza-
dos de forma a ficar condicionada ao
conhecimento de vários fatores, en-
tre os quais destacam-se: a praga que
se quer combater, a fase de desenvol-
vimento da cultura, a ocorrência de
outros organismos associados e todas
as implicações toxicológicas decor-
rentes de seu emprego.

APLICAÇÕES
DOS CONCEITOS
A chave do manejo das pragas e

doenças do fumo está no desenvolvi-
mento de um plano consistente ao
longo do tempo. Um dos fatores que
garante uma boa produtividade e
qualidade na lavoura de fumo é o
plantio de mudas uniformes, fortes e
sadias. Este objetivo é possível hoje
em dia graças ao sistema de produ-
ção de mudas Float, uma prática ino-
vadora em que as mudas são produ-
zidas em bandejas instaladas sobre
uma fina camada de água e as semen-
tes peletizadas que germinam em
substrato apropriado. A seguir, são
apresentados exemplos de pragas e
doenças que ocorrem em canteiro e
lavoura e que apresentam formas al-
ternativas de controle, na cultura do
fumo:

LESMAS (VAGINULA SPP.)
Se alimentam das folhas de fumo.

Uma maneira eficiente de evitar o
ataque é manter uma distância entre
as bandejas e as bordas do tanque do
canteiro Float.

Uma forma de se realizar o con-
trole biológico de lesmas é coletar de
10 a 15 que estiverem atacando o
canteiro e colocá-las em 1 litro de
água fervendo. Deixar fermentar du-
rante 2 a 3 dias. Em seguida, diluir
em 5 a 10 litros de água e regar abun-
dantemente as mudas ao final da tar-
de. Repetir a operação a cada 5 dias
por 2 ou 3 vezes.

MELA OU TOMBAMENTO
(RHIZOCTONIA SOLANI, PYTHIUM SPP. E FUSARIUM SPP.)

Caracteriza-se pelo aparecimen-
to de manchas arredondadas no can-
teiro (reboleiras) com mudas mortas,
que parecem estar cortadas rentes ao
substrato e posteriormente secam.

O controle biológico pode ser re-
alizado através do fungo Trichoder-
ma spp. O produto desenvolvido pela
Souza Cruz, formulado à base deste
fungo, também pode ser utilizado

...

Acompanhamento constante da cultura é indispensável para evitar os danos de pragas e doenças
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diretamente misturado ao substrato.
Encontra-se em fase de registro para
uso na fumicultura.

VAQUINHA (DIABROTICA SPECIOSA)
Causa furos nas folhas associados

aos danos no sistema radicular pro-
vocados pelas larvas. O Nível de Dano
Econômico desta praga é de 2 vaqui-
nhas, em média, por planta. Um con-
trole alternativo que vem sendo es-
tudado consiste no uso dos tubércu-
los de uma planta nativa chamada
taiuiá, que funciona como isca atra-
tiva para o inseto. Os tubérculos são
espetados em pequenos pedaços de
bambu e mergulhados numa solução
de inseticida. Em seguida são distri-
buídos ao redor da lavoura, numa
espaço de 20 metros um do outro.
Outro método inovador consiste em
colocar armadilhas para captura des-
tes insetos e posterior trituração com
água. Coleta-se em torno de 70 va-
quinhas e prepara-se uma solução
equivalente a um pulverizador costal
de 20 litros, suficiente para tratar
cerca de 2200 plantas. Após a pulve-
rização na lavoura, o inseto “acha”
que existe uma grande população de
vaquinhas na lavoura e deixa de ata-
car as plantas, procurando outro lo-
cal mais propício.

PULGÃO
(MYZUS PERSICAE E MYZUS NICOTINAE)
Causam prejuízos pela sucção

contínua de seiva das plantas e por
expelirem um líquido açucarado so-
bre as folhas, que propicia o desen-
volvimento de um fungo de colora-
ção escura denominado “fumagina”
que, às vezes, recobre toda a folha
provocando o escurecimento da mes-
ma após a cura. O nível de controle é
de 100 pulgões em 25% das plantas
amostradas. É possível o controle bi-
ológico com o uso do fungo Cladios-
porium sp. Este é a base do produto
Aphibiol desenvolvido pela Souza
Cruz e que encontra-se em fase de
registro para uso na fumicultura.

MANDAROVÁ
(MANDUCA SEXTA PAPHUS)
Causam perdas de produtividade

pois devoram as folhas da planta de
fumo, sendo o NDE quando for en-
contrado uma ou mais lagartas , não
parasitadas, com mais de 2,5cm em
cada 10 plantas amostradas. É possí-
vel o controle biológico através de

uma pequena vespa chamada Apan-
teles que tem feito um controle efici-
ente. As vespinhas introduzem seus
ovos no corpo da lagarta. Dos ovos
saem as larvas, que se desenvolvem
no interior do mandarová e, após al-
guns dias, causam a sua morte e vão
parasitar outras lagartas. A presença
da vespinha pode ser constatada nos
mandarovás que apresentam peque-
nos casulos brancos (pupas) sobre as
costas.

No caso de haver ataque de man-
darová sem o parasitismo da vespa,
deve ser utilizado o produto biológi-
co Dipel pó-molhável (Bacillus thu-
ringiensis), na dosagem de 250g/150
litros de água.

Para doenças que ocorrem em la-
vouras causadas por bactérias, fun-
gos e vírus, tais como murcha bacte-
riana, fogo selvagem, nematóides,
esclerotínia, amarelão, mosaico, vira-
cabeça, streak, PVY, diversas ações de
controle cultural podem ser imple-
mentadas:

• Desinfeção de ferramentas
com sabão antes da utilização em
canteiros;

• utilização de mudas sadias;
• uso de plantio direto/cultivo

mínimo;
• adubação equilibrada;
• proteção das lavouras de ven-

tos fortes;
• combate às pragas de solo;

• uso de cultivares resistentes;
• correto preparo de solo;
• eliminação da compactação do

solo e do pé-de-arado;
• alocação da lavoura em áreas

com boa drenagem e distante, no
mínimo, 500 metros de lavouras de
batata, tomate, pimentão, pimentas,
jiló, beringela etc;

• não realizar a capação, colheita
em dias de chuva ou com folhas mo-
lhadas;

• evitar o manuseio de plantas
sadias após o manuseio de plantas
doentes;

• eliminação de soqueiras e rota-
ção de culturas;

• sucessão de cultura com aveia
preta, mucuna, crotalária, ervilhaca
etc;

• eliminação de ervas daninhas
hospedeiras logo após a colheita.

O controle de pragas e doenças,
através do manejo integrado, tem o
objetivo de promover maior seguran-
ça ao agricultor, o equilíbrio ecológi-
co, redução de custos e aumento da
produtividade. A estratégia do mane-
jo integrado é considerada a melhor
solução para a defesa fitossanitária e
todas as medidas que visem sua im-
plementação devem ser preconizadas
e utilizadas.

Marcos Salvadego,
Souza Cruz

.

Sistema “ float “, no qual se utilizam bandejas para as mudas de fumo
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O Brasil possui grande poten-
 cial para produção de frutei-

ras tropicais, entre as quais se destaca o
mamoeiro (Carica papaya L.). Seu cen-
tro de origem na América do Sul, mais
precisamente na Bacia Amazônica Su-
perior, onde a diversidade genética é
máxima, caracteriza o mamoeiro como
planta tipicamente tropical. Com o pas-
sar do tempo, o mamoeiro estendeu-se
às zonas subtropicais, sendo na atuali-
dade, conhecido mundialmente não so-
mente por seu valor nutritivo como tam-
bém pela sua importância medicinal.

O mamoeiro é uma das poucas plan-
tas frutíferas capazes de produzir duran-
te todo o ano, representando uma das
atividades de maior expressão econômi-
ca, ressaltando inclusive sua função so-
cial, geradora de empregos e absorvente
de mão-de-obra de forma continuada.

O mamão é consumido principal-
mente in natura, porém apresenta di-
versos usos como produto processado.
A industrialização do fruto maduro
compreende principalmente a conser-
vação da polpa, matéria-prima para a

mais do mercado consumidor. Várias
doenças ocasionadas por vírus causam
sérios prejuízos para o cultivo do ma-
moeiro no mundo, sendo que os princi-
pais vírus que infetam o mamoeiro no
Brasil são: a) o vírus da mancha anelar
do mamoeiro (Papaya ringspot virus,
PRSV); b) vírus do amarelo letal do
mamoeiro (Papaya lethal yellowing virus,
PLYV) e c) o vírus da Meleira, o qual se
encontra em fase de caracterização.

produção de néctar. O purê de mamão
é um produto novo bastante promis-
sor. Outros produtos, que podem ser
elaborados do mamão maduro são purê
de mamão em calda (compota), ma-
mão cristalizado, salada de frutas tro-
picais, geléia, confeitos, gelatina, coque-
téis, aperitivos, vinhos e champanhes.

No Brasil, as principais cultivares
de mamoeiro atualmente exploradas
são classificadas nos dois grupos: Solo
e Formosa. As cultivares do grupo Solo
são materiais geneticamente uniformes,
amplamente utilizadas no mundo, ha-
vendo no Brasil um predomínio de cul-
tivares: ‘Sunrise Solo´ e ‘Improved
Sunrise Solo cv. 72/12´. As cultivares
do grupo Formosa abrangem híbridos
F1, como o ́ Tainung no 1´ e ́ Tainung
no 2´.

As viroses constituem o principal
grupo de doenças que se manifestam no
mamoeiro, ocasionando grandes perdas
na produção, podendo chegar à destrui-
ção total das plantações afetadas, pro-
vocando a mudança constante de zo-
nas produtoras, e afastando-as cada vez

Mamão

GuerraGuerraGuerraGuerraGuerra
às virosesàs virosesàs virosesàs virosesàs viroses
Essas doenças podem inicializar a cultura do
mamão. Portanto, conhecê-las e saber
controlá-las é fundamental
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1. MANCHA ANELAR OU MOSAICO
Dentre as viroses do mamoeiro, a

mancha anelar ou mosaico  é, inquesti-
onavelmente, a doença de maior impor-
tância econômica e a de mais ampla dis-
tribuição geográfica. Sua ocorrência no
Brasil foi relatada pela primeira vez no
Estado de São Paulo em 1969 e, depois,
no Ceará em 1973, ocorrendo em todas
as regiões do Brasil. Um campo de pro-
dução pode apresentar 100% das plan-

tas infectadas no período
de quatro a sete meses
após o plantio, caso ne-
nhuma forma de contro-
le seja utilizada.
1.1 - Sintomas

A doença manifesta-
se na forma de sintomas
de mosaico, distorção fo-
liar, manchas oleosas no
caule e anéis oleosos nos
frutos que constituem a
principal característica
sintomatológica da doen-
ça. As mudas doentes
apresentam destacado
clareamento de nervuras
e as folhas mais jovens fi-
cam encurvadas para bai-
xo, uma a duas semanas
após a inoculação. Com
o decorrer de algumas se-
manas, as folhas tornam-
se mosqueadas e distor-
cidas, com os lóbulos bas-
tante reduzidos em tama-
nho.
1.2 - Características do vírus

A mancha anelar do
mamoeiro é causada pelo
vírus da mancha anelar
do mamoeiro (Papaya rin-
gspot virus, estirpe “Pa-
paya”, PRSV-P) que pos-
sui partículas alongadas e
flexuosas de 780x12 nm
com genoma composto
por uma fita de RNA sen-
so positivo e pertence à fa-
mília Potyviridae, gênero
Potyvirus.

O vírus tem sido de-
nominado de diversas
formas, causando algu-
mas confusões na litera-
tura, estando o mesmo
classificado em dois bió-
tipos distinguíveis por
suas características bioló-
gicas. O biótipo W (“Wa-
termelon”, PRSV-W), an-

tigamente denominado de vírus - 1 do
mosaico da melancia (“Watermelon mo-
saic virus – 1”, WMV-1) e o biótipo P
(“Papaya”, PRSV-P), é capaz de infetar
espécies das famílias Caricaceae e Cu-
curbitaceae, causando grande impacto
na produção de mamão em vários paí-
ses, principalmente no Sudeste da Ásia
e no Brasil.

Não existem evidências de transmis-
são do PRSV-P por semente, no entan-

to, o vírus é transmitido por mais de 20
diferentes espécies de afídeos de forma
não persistente. Embora os afídeos, nor-
malmente, não colonizem plantas de
mamoeiro, os processos de aquisição e
de inoculação do vírus ocorrem por oca-
sião das picadas de provas para reconhe-
cimento de seus hospedeiros, durante
suas visitas às plantas infectadas e plan-
tas sadias. Por tal razão, a transmissão
se dá com mais eficiência, devido às
constantes movimentações dos vetores
dentro do pomar.

2. AMARELO LETAL
2.1 – Distribuição Geográfica e Ocorrência no Brasil

O amarelo letal do mamoeiro, cau-
sado pelo PLYV, foi inicialmente cons-
tatado em variedades do grupo Solo no
Estado de Pernambuco. Em seguida, a
doença foi identificada nos Estados da
Bahia, do Rio Grande do Norte, do
Ceará e da Paraíba. A dispersão do vírus
na região Nordeste vem ocorrendo no
sentido leste-oeste, uma vez que o vírus
foi detectado em municípios do Estado
do Ceará e municípios vizinhos ao Es-
tado do Rio Grande do Norte, não ten-
do sido constatado ainda no Estado do
Piauí nem nos municípios cearenses pró-
ximos a sua divisa com aquele Estado.
2.2 – Sintomas da Doença:

Os sintomas do amarelo letal inici-
am-se geralmente com o amarelecimen-
to de folhas do terço superior da copa,
podendo algumas cair posteriormente.
Com a evolução da doença, as folhas
apresentam-se ligeiramente retorcidas e
com aspecto clorótico (Figura 2). Nos
frutos, aparecem manchas circulares,
inicialmente esverdeadas, e ,depois, com
o amadurecimento, tornam-se amare-
ladas. Com o tempo, as folhas amarele-
cem, murcham e morrem, levando a
planta à morte.
2.3 – Características do vírus:

A doença é ocasionada pelo vírus do
amarelo letal do mamoeiro (Papaya le-
thal yellowing viurs, PLYV), o qual é cons-
tituído por partículas isométricas de
aproximadamente 30 nm de diâmetro.
A presença de grande número de partí-
culas isométricas no interior de vacúo-
los de plantas infetadas pode ser detec-
tada através de exames eletro-microscó-
picos de secções ultrafinas de folhas e
frutos de plantas com sintomas.

A gama de hospedeiros do PLYV
restringe-se, possivelmente, ao gênero
Carica. O vírus não foi capaz de infetar
experimentalmente nenhuma das espé-
cies vegetais testadas, inclusive as indi- ...
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cadoras para vírus Chenopodium murale
L., C. amaranticolor, C. quinoa e Nicoti-
na benthamiana L.

Embora não possua vetor natural, o
vírus pode ser eficientemente transmi-

3.2 - Sintomas
A doença caracteriza-se por apresen-

tar uma exsudação de látex nos frutos
que oxida, resultando em aspecto “bor-
rado” e “melado” (Figura 3), dando o
nome à doença. Essa sintomatologia
também é apresentada nos pecíolos e
margens das folhas novas, antes da fru-
tificação, que se tornam necróticos após
a exsudação do látex. Os frutos apresen-
tam má formação, com manchas zona-
das verde clara, depreciando seu valor
comercial. O látex dos frutos de plantas
com meleira apresenta menor viscosi-
dade, não coagula e, por isso, escorre fa-
cilmente.
3.3 – Características do vírus:

Exames de microscopia eletrônica de
transmissão do látex de folhas, de fru-
tos e de hastes de mamoeiro com sinto-
mas evidentes da meleira indicam que a
doença é ocasionada por um vírus de
partículas isométricas, com aproxima-
damente de 50 nm de diâmetro.

A transmissão mecânica conven-
cional do vírus da meleira para ma-
moeiro e outras espécies vegetais não
foi possível até o momento, no entan-
to, o vírus foi transmitido para plân-
tulas sadias de mamoeiro via ferimen-
tos com lâminas ou agulhas embebi-
das em látex de plantas infetadas. Ain-
da não se conhece a forma de trans-
missão do vírus no campo.

4. MAMÃO LIVRE DE VÍRUS
Diversas estratégias têm sido adota-

das com o intuito de controlar as viroses
mamoeiro, destacando-se entre elas:
aquelas a seguir descritas:

a) Uso de mudas certificadas:
O uso de mudas infetadas tem con-

tribuído para a larga dispersão da man-
cha anelar dentro de uma mesma região
ou Estado, introduzindo fontes primá-
rias do vírus nos pomares em formação.
As mudas infetadas introduzem as fon-
tes de inóculo primário nos pomares e
os afídeos promovem a disseminação se-
cundária do vírus dentro do pomar. Por-
tanto, a produção de mudas em telados
de telas anti-afídeos e afastados dos cam-
pos de produção comercial constitui im-
portante forma para evitar a introdução
do vírus numa região, especialmente
quando os pomares são instalados em
locais sem registro da incidência do ví-
rus. As mudas produzidas em telados
devem ser sorologicamente indexadas
para PRSV-P e PLYV, recebendo certifi-
cados os lotes que se mostrarem livres

dos vírus.
b) Plantio em áreas livres do vírus

Esta estratégia de controle deve ser
recomendada para os três vírus. Todos
os Estados e/ou regiões destinados à pro-
dução comercial de mamoeiro devem ser
mapeados quanto à presença e graus de
incidência de PRSV-P, PLYV e meleira,
a fim de possibilitar a seleção de áreas
livres de vírus para instalação dos po-
mares.
c) Evitar consórcio com cucurbitáceas

Considerando que o PRSV-P é ca-
paz de infetar várias espécies de cucur-
bitáceas, deve-se evitar o plantio dentro
ou nas proximidades dos pomares de
mamoeiro, a fim de evitar possíveis es-
tabelecimentos de fontes de vírus e de
afídeos, em razão da preferência dos afí-
deos pelas cucurbitáceas. Recomenda-
se, também, manter os pomares limpos,
especialmente, livres de espécies nativas
de cucurbitáceas, para evitar a forma-
ção de colônias de afídeos e de possíveis
fontes do vírus.
d) Programas de erradicação

Um programa eficiente de erradi-
cação deve compreender a eliminação
de todas as fontes de vírus dentro e nas
proximidades dos locais onde os poma-
res serão implantados, independente do
tipo de planta ou cultura a ser erradica-
da. Nos programas de erradicação que
devem contar com o apoio das associa-
ções de produtores e os órgãos governa-
mentais, todas as plantas de mamoeiro
com sintomas desta e de outras viroses
devem ser eliminadas, mesmo aquelas
que constituam plantios de quintal ou
pomares comerciais. Nos pomares já ins-
talados, dependendo do grau de incidên-
cia, a prática do “roguing” deve ser usa-
da como medida complementar de con-
trole. O uso do “roguing” tem se mos-
trado eficiente em algumas áreas, como
é o caso de Linhares no Espírito Santo,
segundo maior produtor de mamão do
Brasil.
e) Proteção cruzada

O fenômeno da proteção cruzada ou
premunização consiste na proteção de
plantas previamente infetadas por uma
estirpe fraca de vírus contra estirpes se-
veras do mesmo vírus. Apesar das pes-
quisas desenvolvidas no Brasil, em
Taiwan e nos Estados Unidos, na busca
por estirpes fracas estáveis e protetoras
do PRSV-P, os resultados práticos não
são consistentes. Algumas estirpes fra-
cas consideradas promissoras em testes
experimentais de casa-de-vegetação e
campo permaneceram estáveis por ape-

tido de plantas doentes de mamoeiro
para plantas sadias pelo método de trans-
missão mecânica, por enxertia de peque-
nos pedaços do pecíolo ou nervuras de
plantas doentes, por ferramentas utili-
zadas no corte de plantas infectadas e
de plantas sadias, por solos contamina-
dos e por água de rega. A presença do
vírus infectivo pode ser detectada em
solo naturalmente contaminado, água
de rega de plantas infetadas e superfície
de sementes obtidas de frutos infetados.

3. MELEIRA
3.1 – Distribuição Geográfica e Ocorrência no Brasil

A meleira do mamoeiro foi relatada
pela primeira vez no Estado da Bahia e,
em seguida, no Espírito Santo, onde já
era conhecida há algum tempo. A partir
de 1989, expandiu-se rapidamente, atin-
gindo 100% de incidência em algumas
plantações, causando sérios danos à cul-
tura do mamoeiro, tornando-se fator li-
mitante para sua produção, onde a do-
ença vem ocorrendo.

Mamões que sofreram injúrias causadas por viroses
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nas curto período de tempo depois de
inoculadas em pomares comerciais.
f) Plantas transgênicas

A primeira planta transgênica de
mamoeiro resistente ao PRSV foi obti-
da no início da década de 1990, expres-
sando o gene da capa protéica (cp) de
um isolado havaiano mutante PRSV.HA
5-1. A planta geneticamente transfor-
mada mostrou-se resistente a este e ou-
tros isolados havaianos de PRSV-P, de-
nominada Linha 55-1. Esta estratégia
de controle abriu uma nova possibilida-
de para solução do problema da man-
cha anelar, de forma mais eficiente e pos-
sivelmente mais duradoura. As varieda-
des Rainbow e SunUp, derivadas da li-
nha 55-1, tornaram-se os primeiros ma-
moeiros transgênicos liberados para co-
mercialização no mundo. Estas varieda-
des transgênicas já foram avaliadas, com
sucesso, em condições de campo no dis-
trito de Puna, no Havaí, responsável por
95% do mamão produzido naquele es-
tado Americano, e onde o PRSV-P pra-
ticamente destruiu os campos de pro-
dução de mamão. Os experimentos de
campos confirmaram os elevados graus
de resistências nas variedades transgê-

nicas Rainbow e SunUp, durante
um período de mais de dois anos,
mesmo nas proximidade das vari-
edades locais infetadas pelo vírus.
Em 1999 estas variedades foram
liberadas para os produtores da Re-
gião, existindo hoje mais de 607 ha
plantados com as mesmas e os fru-
tos sendo comercializadas nos Es-
tados Unidos. Observações nos po-
mares comerciais de Rainbow e Su-
nUp, alguns dos quais com mais
de dois anos, têm demonstrado a
ausência de plantas infetadas pelo
vírus.
g) Desinfestação de ferramentas

Proceder a desinfestação das fer-
ramentas agrícolas, especialmente fa-
cas e tesouras de poda, com uma so-
lução de 1:10 de hipoclorito de sódio
(água sanitária) / água, utilizados nos
processos de desbrota, desbaste de fru-
tos e colheita;
h) Cuidados adicionais com a transmissão

Considerando a elevada estabi-
lidade do vírus do amarelo letal
(PLYV), em razão da sua capacida-
de de sobrevivência em solo, água de
rega e superfície de sementes obti-

das de frutos infetados, bem como
sua transmissão por ferramentas de
corte, cuidados devem ser tomados
no sentido de evitar a transmissão
do vírus dentro de um mesmo po-
mar e entre pomares de uma mesma
região, através de mudas produzidas
em solos contaminados.

Roberto C. de Araújo Lima,
Seagri-Ceará
J. Albérsio de Araújo Lima,
Universidade Federal do Ceará-
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Citros

A clorose variegada dos citros,
 considerada a mais grave do-

ença da citricultura brasileira, é causa-
da pela bactéria Xylella fastidiosa. Por
se tratar de uma bactéria sistêmica, res-
trita ao xilema e transmitida apenas por
cigarrinhas ou por material de propa-
gação, seu controle em pomares já es-
tabelecidos é muito difícil. Não há de-
fensivos que sejam eficientes, e o uso
de inseticidas para controle de seus ve-
tores não é efetivo se usado isoladamen-
te. O manejo integrado - com uso de
borbulhas livres do patógeno, produ-
ção de mudas sob telado, aplicação de
inseticidas via solo ou tronco e remo-
ção de material sintomático (poda ou
arranquio) – tem sido o único cami-
nho possível para o citricultor.

Dentro da idéia do manejo integra-
do, o melhoramento genético, por sua
eficiência, baixo custo e durabilidade,
também tem sido priorizado. Basica-
mente os trabalhos têm sido feitos se-
guindo duas vertentes: a primeira é a
caracterização da reação de variedades
já conhecidas por meio de transmissão
natural em condições de campo; a se-

gunda é a seleção de plantas aparente-
mente sadias em pomares altamente
afetados, ou a seleção de mutações lo-
calizadas (ramos ou borbulhas). A pri-
meira estratégia é a que, no momento,
tem dado os melhores resultados. Até
o momento já foi constatada a presen-
ça daquela bactéria em todas as varie-
dades comerciais de laranja doce. As-
sim sendo, a procura de novas varieda-
des por parte de produtores tem au-
mentado, exigindo a devida caracteri-
zação do material disponível. A segun-
da vertente - seleção de plantas-elite e
de mutações -, embora ainda não apre-
sente resultados concretos, tem boas
perpectivas, considerando o tamanho
do parque citrícola brasileiro e a gran-
de ocorrência de mutações em plantas
cítricas.

Os resultados aqui apresentados são
oriundos basicamente de experimen-
tos conduzidos em locais com baixa,
média e alta pressão de inóculo, em
quatro regiões do Estado de São Paulo
(Norte, Noroeste, Centro e Sul). Esses
experimentos foram realizados com
recursos do Fundo de Defesa da Citri-

cultura (Fundecitrus) e com material
do Centro de Citricultura Sylvio Mo-
reira – IAC.

Detectou-se a CVC por meio de
avaliações visuais, considerando sinto-
mas em folhas e/ou em frutos. Não fo-
ram feitas inoculações, e toda transmis-
são ocorreu de forma natural por meio
de cigarrinhas. A presença de X. fasti-
diosa foi determinada através de testes
serológicos (DIBA e “Western-blot-
ting”) e por PCR (“Polimerase Chain
Reaction”).

LARANJAS
DOCES
A constatação de sintomas de CVC

nessa espécie ocorreu em todas as áre-
as, embora a intensidade da doença
tenha variado em função da região ou
variedade cultivada. Já foi relatado que
as mais suscetíveis são a Pêra e a Va-
lência, embora não haja muita varia-
ção quanto a perdas. As cultivares me-
nos afetadas são a Westin (meia esta-
ção) e Lue Gim Gong (tardia, similar àFruto sadio e fruto atacado pela clorose variegada dos citros

ResistênciaResistênciaResistênciaResistênciaResistência
à CVCà CVCà CVCà CVCà CVC
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Valência), mas ainda não se conhece
sua reação quando em plantio mono-
varietal extensivo. Nas condições mais
adversas possíveis, os danos à Westin e
Lue Gim Gong chegaram a 48% e 37%,
enquanto que a média de outras treze
variedades ficou em 80%. Um proble-
ma para a seleção de laranjas doces é
que a intensidade de sintomas não se
correlaciona com danos à produção.

Dessa forma, há cultivares com
muito pouco sintoma (Rubi), mas que
apresentam mais de 90% de redução
na produção, enquanto outras (Pinea-
pple, por exemplo) são bastante afeta-
das, mas a produção, proporcionalmen-
te, não é tão reduzida. Esse fato tem
estendido o prazo de seleção de culti-
vares e restringido o uso de técnicas de
inoculação em estufa, embora alguns
trabalhos venham sendo feitos nesse
sentido.

TANGERINAS
E HÍBRIDOS
Os sintomas observados em tange-

rinas e seus híbridos não apresentam
diferenças daqueles descritos para la-
ranjas doces. Manchas cloróticas na
face superior das folhas, assim como as
lesões na inferior estão sempre presen-
tes, diferindo daquelas encontradas nas
laranjas apenas em relação à tonalida-
de. Sintomas foram observados apenas
nas variedades Carvalhais, Wilking,
Tankan, Bower, Clementina x Honey e
Emperor. A Tankan foi a única varie-
dade fora das laranjas doces a apresen-
tar sintomas em frutos. Foi possível
detectar a bactéria em cerca de doze
variedades menos plantadas, sendo a
mais conhecida delas, a Dancy (Tabela
1).

As variedades comerciais brasilei-
ras (Ponkan, Mexerica do Rio e Cra-
vo) não apresentaram sintomas de
CVC e não tiveram amostras positivas
para X. fastidiosa em nenhuma circuns-
tância. Mesmo o teste PCR, mais sen-
sível, e realizado nas plantas da área
experimental com maior número de
fontes de inóculo, apresentou-se nega-

tivo para essas variedades (Tabela 2).
Passados quase quinze anos da primei-
ra constatação de CVC no Brasil, ain-
da não há registros de plantios comer-
ciais dessas tangerinas afetados pela
doença ou atuando como fonte de inó-
culo para pomares de variedades sus-
cetíveis.

As tangerinas normalmente utili-
zadas como porta-enxerto (Sunki e
Cleópatra) não apresentaram sintomas
ou bactéria em seus tecidos. No entan-

Sintomas do ataque da Xylella fastidiosa

to, como só foi possível testá-las em área
com baixa pressão de inóculo, uma res-
posta definitiva quanto a sua susceti-
bilidade só será possível quando testa-
das em locais como a região noroeste
de São Paulo, com alta incidência de
CVC.

Em relação aos híbridos, foi dada
uma atenção maior ao tangor Murcott
(híbrido de tangerina e laranja) por ser
uma das frutas cítricas mais importan-
tes para o mercado de consumo in na-
tura. Todos os testes foram consisten-
temente negativos e, em conseqüência,
nenhuma planta apresentou sintomas
da doença, mesmo nos locais com mai-
or número de fontes de inóculo (Tabe-
la 2). A relação entre os tangores e X.
fastidiosa não segue um padrão; en- ...

Dentro da idéia do
manejo integrado,
o melhoramento
genético, por sua
eficiência, baixo
custo e
durabilidade,
também tem sido
priorizado



quanto a Murcott não hospeda a bac-
téria, as variedades Hansen, Tangor do
Rei, Dweet, Temple, Clemelin 1120,
2870, Umatilla e Ortanique apresen-
tam sintomas foliares em áreas com alta
pressão de inóculo. Por outro lado, ne-
nhuma variedade de tangor mostrou
sintomas em frutos.

Outros híbridos de interesse são os
tangelos (híbridos de tangerina e pome-
lo), graças ao seu bom comportamento
frente à CVC. A reação das cultivares
variou desde a presença de sintomas
(Page, Swanee e Williams) até ausência
de bactéria nos tecidos (Tabela 2). As
variedades testadas em área de alta pres-
são de inóculo foram positivas apenas
quando se usou o teste mais sensível, o
PCR. Em nenhum caso foram observa-
dos frutos com sintomas. Além de boa
resistência à CVC, os tangelos provaram
também ser resistentes à leprose, doen-
ça causada por vírus e transmitida pelo
ácaro Brevipalpus phoenicis. Em função
desses resultados e também da boa qua-
lidade de seus frutos, já há mais de
400.000 árvores das variedades Nova,
Fairchild e Orlando plantadas no Esta-
do de São Paulo.

POMELOS
E TORANJAS
Nos locais com maior pressão de

inóculo foram testadas apenas duas va-
riedades de pomelo, a Marsh Seedless e
a Star Ruby. Essas cultivares permane-
ceram livres de sintomas e/ou de X. fas-
tidiosa (Tabela 2). Na área de menor
pressão de inóculo, nenhuma variedade
de pomelo apresentou sintomas ou rea-
ção serológica positiva para a bactéria.
Por outro lado, a Periforme foi a única

variedade de toranja que apresentou X.
fastidiosa em seus tecidos, em constras-
te com a toranja ‘Vermelha’ que mos-
trou reação negativa para a bactéria, tan-
to nos testes serológicos quanto em PCR
(Tabela 2). Esses resultados sugerem que
essas espécies cítricas possuem um grau
de resistência maior que as anteriores,
mas uma caracterização por variedade
seria interessante em locais com alta
pressão de inóculo.

LIMAS DOCES
E ÁCIDAS
Nenhuma variedade de lima doce

ou de lima ácida apresentou sintomas
ou bactéria em seus tecidos. Nenhum
clone da lima ácida Tahiti foi sintomáti-
co ou hospedeiro de X. fastidiosa, ainda
que apenas um clone tenha sido estu-
dado em locais com alta pressão de inó-
culo (Tabela 2). De qualquer forma, os
resultados aqui apresentados, especial-
mente os referentes às áreas com maior
pressão de inóculo, dizem respeito ao clo-
ne de Tahiti mais utilizado em São Pau-
lo, o IAC 5.

LIMÕES
VERDADEIROS
Nas regiões de maior pressão de

inóculo foram testadas as varieda-
des Eureka, Monachello, Lisboa te-
traplóide e Feminello de Siracusa,
sendo que nenhuma apresentou
sintomas ou bactéria em seus teci-
dos (Tabela 2). Na área com menor
pressão de inóculo os limões San-
guíneo 2, Camargo e Amber foram
positivos para X. fastidiosa em tes-
tes serológicos (Tabela 1). Em rela-
ção ao Eureka há necessidade de um
acompanhamento futuro, pois na
região de Misiones, na Argentina,
é considerado hospedeiro de X. fas-
tidiosa.

OUTROS
CITROS
X. fastidiosa foi detectada tam-

bém em C. celebica, C. natsukan, ci-

Tangerinas

Tangelos

Tangores

Toranjas

Cidras

Limões

Outros citros

Campiona; Clementina Monreal; Dancy; Depressa; King; Nicarágua; Pectinífera;
Pectinífera Shekawasha; Suen Kat; Vermelha 9 e Vermelha 12

Lee ; Mineolla; Nova; Orlando; Thorton  e Webber

Dalmo; Mimosa; Moreira; Sabará e Tangerona

Periforme

Comprida

Amber; Camargo e Sanguino 2

Citrus natsukan; Citrus celebica; Limão Rugoso A; Limão Rugoso B

Grupos Variedades hospedeiras assintomáticas

...

Outros híbridos de
interesse são os

tangelos (híbridos
de tangerina e

pomelo), graças ao
seu bom

comportamento
frente à CVC

Tabela 1 - Variedades hospedeiras assintomáticas de Xylella fastidiosa, divididas
por grupos. Resultados agrupados de áreas de alta e baixa pressão de inóculo, 1998
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dra ‘Comprida’ e em duas seleções de
limão Rugoso, por meio de testes se-

Tabela 2 - Variedades e espécies não-hospedeiras de Xylella
fastidiosa em áreas de alta pressão de inóculo. 1998

rológicos. Não foi possível detectar a
bactéria em laranja ‘Azeda’ na região
Sul de São Paulo, mas, nas áreas com
alta pressão de inóculo (regiões Norte
e Noroeste) a laranja ‘Azeda’ testada
apresentou sintomas de CVC após três
anos do plantio. Os sintomas, apesar
de típicos, ficaram restritos a poucas
folhas em cada planta, tendo sido ob-
servados apenas na primavera, e não
foram acompanhados por uma redu-
ção no tamanho dos frutos, como é
comum nas laranjas doces.

Apesar de uma variedade de ci-
dra ter tido reação positiva na região
Sul, nas outras áreas a variedade
Etrog mostrou-se assintomática e
mesmo o teste por PCR não foi ca-
paz de detectar X. fastidiosa em seus
tecidos (Tabela 2). Não foi possível
detectar sintomas de CVC ou X. fas-
tidiosa em plantas de C. yuzu e de
gêneros relacionados a Citrus como
Fortunella e Poncirus, mesmo nos lo-
cais com maior pressão de inóculo
(Tabela 2). .

Grupo Variedades e espécies não-hospedeiras

Tangerinas

Tangelos

Tangores

Pomelos e
toranjas

Limas doces e
ácidas

Limões

Outros citros

África do Sul; Batangas; Clementina Caçula; Cravo;
Creola; Ellendale; Empress; Kara; Ladu x Szinkon;
Mexerica do Rio; Oneco;Ponkan; Satsuma;
Shekawasha Tizon; Solid Scarlet; Sul da África;
Surino; Szibat; Szinkon x Batangas; Szuwinkon e
Warnuco

Fairchild; Fremont; Robinson; Sampson; Sunburst;
Osceola e 2560

Fallglo; Murcott B.M.; Murcott irradiada

Marsh Seedless; Star Ruby e Vermelha

Dourada e Tahiti IAC 5

Eureka km 47; Feminello de Siracusa; Lisboa
tetraplóide e Monachello

Poncirus trifoliata; Fortunella margarita; Citrus
yuzu e Ambersweet [(C. reticulata x C. paradisi) X
C. sinensis]

Oncometopia facialis, um dos
vetores da Xylella fastidiosa
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O Brasil é um dos maiores
produtores mundiais de la-

ranjas e de suco de laranja concen-
trado, com cerca de 18 milhões de
toneladas de laranja por ano (1/3 da
produção mundial).

No mercado mundial, o Brasil é o
primeiro produtor de laranja (35% da
produção mundial) procedente princi-
palmente do Estado de São Paulo, se-
guido pelos Estados Unidos, (20% da
produção mundial) procedentes prin-
cipalmente da Flórida, México (6%),
China (4%) e Espanha (4%) (Fonte:
http://cepea.esalq.usp.br/indic/zip/
cadeia%20citros.pdf). Do total mundi-
al produzido, 42% é destinado à pro-
dução de suco.

Apesar de todo esse potencial pro-
dutor, o Brasil não consegue elevar as
exportações nesse setor, muito embora
seu maior competidor (Estados Uni-
dos) destine praticamente toda a sua
produção para seu consumo interno.
As exportações brasileiras encontram
sua maior limitação de crescimento nas
barreiras alfandegárias e não nas bar-
reiras fitossanitárias, como ocorre para
outras culturas nacionais.

Diante da diversidade de agroecos-

sistemas onde o cultivo de citros é rea-
lizado, principalmente no Estado de
São Paulo que possui extensas áreas de
monocultivos e condições climáticas
que favorecem o aparecimento de pra-
gas, doenças e plantas daninhas, existe
uma  demanda muito grande para o
uso de agrotóxicos e fertilizantes.

Para conciliar os preceitos da pro-
teção ambiental, garantindo produti-
vidade e a geração de produtos de qua-
lidade, além de conhecimento dos fa-
tores que ocasionam perigos e seus pon-
tos mais críticos, existe a necessidade
de investir em conhecimento, preven-
ção e controle dos produtos agropecu-
ários nacionais.

Existe a necessidade do produtor
organizar e conhecer melhor a sua pro-
priedade em fatores que contribuem
aos custos de produção, da aceitação
de seu produto final pelos mercados
mais exigentes, como as questões rela-
tivas à qualidade ambiental do produ-
to e segurança do alimento, qualidade
e competência de técnicos e trabalha-
dores de sua propriedade, identificação

de perigos e pontos críticos de controle
do sistema produtivo e implicações am-
bientais dos mesmos, atacando-os pri-
oritariamente. Esses procedimentos,
favorecem, também, a organização da
propriedade para posterior inserção em
processos de certificação de qualidade
de produto e de gestão ambiental da
propriedade.

Em alguns casos, o uso de deter-
minados pesticidas é proibido em
função do período longo de persis-
tência de seus resíduos. Quando
comparamos a persistência dos pes-
ticidas clorados  com os fosforados
e carbamatos podemos verificar  que
o tempo para degradação de 80% dos
clorados no solo variam de mais ou
menos 25 - 60 meses, dos fosfora-
dos em torno de 3 meses e dos car-
bamatos em torno de 1-3 meses.

LIMITES MÁXIMOS
DE RESÍDUOS (LMRS)
Alguns pesticidas têm seu uso  to-

talmente  proibido e outros produtos
apresentam restrições baseadas na sua

Citros

De olhoDe olhoDe olhoDe olhoDe olho
nosnosnosnosnos
resíduosresíduosresíduosresíduosresíduosPara que se possa exportar, é necessário que se
monitore constantemente os limites máximos
de resíduos de produtos fitossanitários

Alguns pesticidas
tem seu uso

totalmente
proibido e outros

produtos
apresentam

restrições
baseadas na sua

toxicidade,
persistência ou

efeitos

Limite máximo de resíduos de produtos fitossanitários em citros deve ser monitorado



toxicidade, persistência ou efeitos. Em
casos, em  que são utilizados normal-
mente, os pesticidas são autorizados
para uso em determinadas culturas, fi-
xando-se os respectivos limites máxi-
mos de resíduos. A preocupação em se
estabelecer os LMRs  permitidos para
alimentos é a de proteger a saúde do
consumidor.

As “Boas Práticas Agrícolas”exigem
o uso de pesticidas autorizados (regis-
trados) para a cultura. O controle de
uma mesma praga pode ser efetuado
mediante o uso de pesticidas menos
agressivos em determinados países que
utilizam LMRs mais rígidos, quando
comparados aos aceitos por outros paí-
ses. Ressalta-se, também que, no mo-
mento de efetuar um tratamento fitos-
sanitário, o agricultor não sabe, normal-
mente, o país de destino da fruta ou
hortaliça e, conseqüentemente que
norma seguir.

As discrepâncias podem ser varia-
das e atingir diversos aspectos. Em al-
guns países é considerado como resí-
duo somente o oriundo do composto
original, enquanto em outros, se inclu-
em o composto de origem e mais al-
gum metabólito ou até mesmo o com-
posto original com diversos metabóli-
tos. Pode ocorrer também diferenças
nas legislações sobre em que parte do
produto agrícola é aplicado o LMRs.
Em alguns casos, considera-se somen-
te a parte comestível do produto, em
outros considera- se o produto inteiro,
tal como circula no comércio. Na Ta-
bela 1 temos os LMRs de pesticidas uti-
lizados em citros em diversos países
(Boletim de Avisos, número 5, 2001-
Espanha).

Atualmente, estão sendo realizados
esforços para harmonização,  tanto em
nível europeu como mundial. Em ní-
vel mundial, a FAO (Organização das
Nações Unidas para a Agricultura e
Alimentação) e a OMS (Organização
Mundial de Saúde), através da Comis-
são Codex Alimentarius, vem se preo-
cupando com os  resíduos de pestici-
das publicando periodicamente, uma
lista de LMRs internacionalmente re-
comendados. Esses limites são reco-
mendados e não são obrigados a serem
incorporados nas legislações dos países,
como ocorre com as diretivas da CEE
em escala européia.

Limites máximos de resíduos para citros
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Vera Lúcia Ferracini,
Maria Conceição P. Y. Pessoa
e
Aderaldo de Souza Silva,
Embrapa Meio Ambiente

UE/CEE ESPA-
NHA

ALEMANHA FRANÇA CANADÁUSAREINO UNIDOHOLANDA

0*( ):  limite de determinação; N: laranja; M: mandarino; L: limão
a: partir de 1/07/00 em caso de não ter fixado outro LMR, se aplicará  o  limite de determinação
S: sem LMR ;  *: limite de determinação
a: válido até 31/12/01; b: válido até 31/12/02 ; c: provisório  -  Fonte: Boletim de Avisos. abril – número 5, 2001.
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Foram dois dias de demons-
tração de pura beleza e alto

domínio técnico da produção de
flores. O Sakata Field Day de Flo-
res de Jardim e Vaso de outono/in-
verno, realizado nos dias 15 e 16 de
maio na estação experimental de
Bragança Paulista, foi um evento

onde os produtores, além do encan-
tamento produzido pela beleza na-
tural das flores, tiveram a oportu-
nidade de ver novas técnicas de pro-
dução e manejo. A empresa, líder
mundial no segmento de flores e
plantas ornamentais, visando o au-
mento do mercado interno brasilei-

ro apresentou, também, novos con-
ceitos de comercialização.

A abertura do evento esteve a
cargo do diretor administrativo-fi-
nanceiro Takeshi Inoue, o qual fa-
lou sobre os 90 anos de fortes in-
vestimentos da Sakata no segmen-
to de pesquisa e desenvolvimento

Evento

Sakata FloresSakata FloresSakata FloresSakata FloresSakata Flores
Field DayField DayField DayField DayField Day
Sakata FloresSakata FloresSakata FloresSakata FloresSakata Flores

Este ano o evento
apresentou novas técnicas
de produção bem como
novos conceitos de
comercialização

Este ano o evento
apresentou novas técnicas
de produção bem como
novos conceitos de
comercialização



de sementes de flores. Investimen-
tos esses que se verificam quando
conhecemos a qualidade dos pro-
dutos apresentados durante o
evento. A Márcia Kobori, agrô-
noma responsável pela área de
flores da estação experimental,
relata que todo material comer-
cializado pela empresa é rigoro-
samente testado antes de che-
gar ao mercado.

O agrônomo responsável
pela área técnica/comercial de
flores, Jorge Takizawa, atenden-
do às expectativas dos produto-
res de flores de todo o país que
lá estiveram, entre eles Carlos
Rogério Brandt, da floricultura
Ursula – RS, informou que,
atualmente, o consumo per ca-
pita de flores do Brasil é de seis
dólares por ano, já na vizinha
Argentina antes de sua crise
econômica, o consumo era em
torno de 25 dólares por pessoa.
Na Holanda estes números são
ainda maiores, pois cada pessoa
consome 125 dólares por ano.
“Como se vê, o mercado brasi-
leiro tem muito a crescer”, diz
Takizawa.

Neste evento foi apresenta-
da toda a linha de flores de jar-
dim e vaso, além disso foi apre-
sentado um novo conceito de
produção e comercialização de
plantas para jardim. Este siste-
ma consiste em utilizar bande-
jas plásticas com capacidade para
6 plantas, uso de substratos e uma
alça para facilitar o manuseio, in-
clusive com a identificação e reco-

As informações
contidas na alça da
bandeja vão desde
o período em que
se deve irrigar até
o cuidado em não
se molhar as
folhas e flores da
planta na hora da
rega, pois isto
pode facilitar o
ataque de doenças
fúngicas a ela

Jorge Takisawa demonstra bandeja Pet com identificação

Fotos Neri Ferreira

mendações técnicas da variedade.
Atualmente, as plantas são comer-
cializadas em saquinhos plásticos
com terra de barranco, acondicio-

nadas em caixas de madeira, sem
nenhuma informação técnica. Foi
também apresentado os “tags”, que
são etiquetas de identificação do .

produto contendo o nome do pro-
duto e as recomendações para o
consumidor sobre os cuidados com
a planta.

Durante a visi-
tação às estufas, o
presidente da com-
panhia, Nelson Ta-
jiri, salientou a im-
portância de se fa-
zer um marketing
integrado entre a
cadeia produtiva
de flores, no senti-
do de fomentar o
aumento do merca-
do. Segundo ele,
uma parceria com
uma distribuidora
de petróleo talvez
fosse uma saída.
“Assim como as lo-
jas de conveniênci-
as, localizadas em
postos de combus-
tível, vendem bebi-
das e lanches, por
que não flores?”.

Aos mais de
500 produtores que
estiveram no even-
to foi apresentado,
também, o portifó-
lio de flores Sakata
2002, com desta-
que para os lança-
mentos dos híbri-
dos de vasos e jar-

dins. Afinal, o mercado de flores,
segundo Takizawa, tem esta carac-
terística:  a busca de cores diferen-
tes e variadas.



Em 1995  a  Bayer decidiu  lan-
çar  um  programa  que  pu-

desse englobar as diversas ações que
vinham sendo desenvolvidas de for-
ma isolada em várias regiões do país.

Com o slogan “Programa Bayer
de Orientação Integrada Para Uma
Agricultura Brasileira Moderna” foi
criado o Programa Agrovida, que tem
entre seus principais objetivos a cons-
cientização do agricultor e sua famí-
lia para o uso de práticas agrícolas
adequadas, através de informações
técnicas e novas tecnologias, inclu-
indo a utilização correta dos produ-
tos fitossanitários e, principalmente,
a proteção da saúde do trabalhador
rural e do meio ambiente.

Outros aspectos técnicos ligados
à sua utilização, como Receituário
Agronômico, Manejo Integrado de
Pragas e de Doenças, Regulagem dos
Equipamentos de Aplicação, Equipa-
mentos de Proteção Individual, en-
tre outros, têm sido divulgados pelos
projetos do Programa.

Os mais recentes lançamentos da
Bayer  trouxeram benefícios ao setor
fumageiro, pois além de controlar
importantes pragas na cultura do
fumo, os mesmos também apresen-
tam um perfil toxicológico e ambi-
ental favorável.

Na visão da Bayer, o treinamento
é fundamental na conscientização e
capacitação para o uso correto e se-
guro dos produtos fitossanitários, não
somente dos agricultores, mas igual-
mente a técnicos e aos fornecedores
de insumos.

Nesse sentido, implementou-se
desde o início do Programa a “Cam-
panha de Cultivo Integrado”, através
de uma parceria com a Associação dos
Fumicultores do Brasil (Afubra), o
Sindicato da Indústria do Fumo (Sin-
difumo), Sindicato dos Trabalhado-

res Rurais e algumas prefeituras da
região fumageira do Rio Grande do
Sul.

A primeira atividade foi o “En-
contro de Técnicos”, realizado em
Santa Cruz do Sul, onde especialis-
tas ministraram palestras sobre dife-
rentes assuntos técnicos a estes pro-
fissionais.

Já no ano seguinte, em 1996,
aconteceu o “Treinamento a Agri-
cultores”, onde esses instrutores, li-
gados às empresas fumageiras e às
prefeituras locais, deram treinamen-
tos a cerca de 16.000 fumicultores,
com ênfase especial no manejo in-
tegrado de pragas e no uso correto e
seguro dos defensivos agrícolas.

A partir de 1997, as Secretarias
Estadual e Municipais de Educação
também entraram como parceiras e
a Campanha foi estendida às esco-
las. Desenvolveu-se material especí-
fico e procedeu-se inicialmente a ori-
entação dos professores, que levaram
as informações aos alunos.

Realizou-se nesse ano um con-
curso com tema ligado à agricultu-
ra, intitulado “Segurança ao Ho-
mem e ao Meio Ambiente”, onde
cerca de 25.000 alunos dessas co-
munidades assistiram a aulas rela-
cionadas com o tema acima e pu-
deram se expressar via desenho,
conto, poesia e entrevista com seus
pais agricultores. Mais de mil tra-
balhos foram inscritos, sendo os
melhores premiados.

Em 1998 foi criada uma peça te-
atral infantil, intitulada “Aprenden-
do com Teco Treco e Joaninha”, a
qual percorreu, além dos Municípi-
os da Campanha, várias regiões em
diferentes Estados, transmitindo de
uma forma bastante pedagógica
mensagens sobre práticas agrícolas
adequadas. Somente na região fu-

mageira do Rio Grande do Sul cerca
de 6.400 crianças assistiram à peça
teatral, recebendo informações de
uma forma divertida.

No ano seguinte, foi realizada a
campanha de “Registros Fotográfi-
cos”, onde os alunos fotografaram si-
tuações das mais diversas na área
agrícola, levantando aspectos que
consideravam corretos ou não na
agricultura e, então, montaram estó-
rias usando as fotos como ilustração,
também sobre o tema “Proteção do
Homem e do Meio Ambiente”.

No ano 2000, foi o “Concurso
de Estórias” que resultou na publi-
cação, em 2001, de um livro infan-
til.  Através da realização de um con-
curso onde foram inscritos 950 tra-
balhos ligados ao tema “Proteção do
Homem e do Meio Ambiente na
Agricultura”, selecionou-se os me-
lhores. Pelos textos, desenhos, poe-
sias e estórias bastante criativas,
pode-se notar a preocupação e cons-
cientização destas crianças, princi-
palmente com relação à saúde do
trabalhador rural e à proteção ao
meio ambiente.

O Programa Agrovida está elabo-
rando mais um novo e diferenciado
projeto, agora dirigido à proteção de
corpos d’água, que pretende desen-
volver juntamente com os seus par-
ceiros, professores e alunos de esco-
las da região fumageira, e que será
brevemente lançado.

A Bayer acredita que, com a va-
lorização e a conscientização de to-
dos os segmentos envolvidos no pro-
cesso agrícola, em particular dos
agricultores e seus familiares, a ati-
vidade rural poderá atingir cada vez
mais altas produtividades e, ao mes-
mo tempo, aumentar a qualidade de
vida, com a proteção do Homem e a
preservação do meio ambiente.

ProgramaProgramaProgramaProgramaPrograma
AgrovidaAgrovidaAgrovidaAgrovidaAgrovida

Os mais recentes
lançamentos da

Bayer  trouxeram
benefícios ao setor

fumageiro, pois
além de controlar

importantes
pragas na cultura

do fumo, os
mesmos também

apresentam um
perfil toxicológico

e ambiental
favorável

Esse programa
lançado pela Bayer
tem por objetivo
conscientizar os
agricultores sobre
o uso de práticas
agrícolas
adequadas

.
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Informe especial

Em nossa agricultura a utili-
zação de produtos contendo

aminoácidos, como complemento da
adubação, vem se tornando uma prá-
tica constante com a finalidade de se
obter alta produtividades aliada a
uma qualidade refinada. Graças ao de-
senvolvimento das pesquisas relaciona-
das aos processos biológicos das plan-

tas, hoje, é possível se ter uma visão
geral das funções dos aminoácidos  nas
plantas desde o ponto de vista morfo-
lógico, como molécula básica das pro-
teínas, até suas funções bioquímicas e
fisiológicas nos vegetais.

Mais informações:
info@alternativaagricola.com.br

AminoácidosAminoácidosAminoácidosAminoácidosAminoácidos
A utilização de aminoácidos como

ativadores de importantes fases de de-
senvolvimento, como reativadores de
crescimento vegetativo, diante de con-
dições adversas, e como complemento
dos tratamentos, com elementos mi-
nerais para melhor assimilação, vem
sendo considerada cada vez mais im-
portante nas práticas culturais.

Os aminoácidos são moléculas or-
gânicas básicas que, quando combina-
das entre si, formam as proteínas, atra-
vés de ligações peptídicas de seus radi-
cais amino (-NH2) e carboxílico (-
COOH).

Por terem baixo peso molecular, os
aminoácidos são facilmente assimila-
dos  tanto via foliar como radicular.
Assim sendo, são absorvidos direta-
mente e incorporados no metabolismo
das plantas sem gastos de energia.

EFEITOS
BENÉFICOS
O uso indiscriminado de adubos

nitrogenados causa o acúmulo de ami-
noácidos livres e açúcares solúveis na
seiva da planta, estimulando a maior
incidência de pragas e doenças. Isso
ocorre porque a grande maioria dos in-
setos desejáveis e patógenos são capa-
zes de digerir proteínas. O AMINO-
PLUS atua nos processos fisiológicos
das plantas, estimulando a proteossín-
tese (formação de proteína a partir de
aminoácidos), deixando a planta equi-
librada nutricionalmente, tornando os
vegetais mais resistentes às pragas e do-
enças (Trofobiose).

Em situações adversas como stress
hídrico e geadas, os aminoácidos po-
tencializam a resistência da planta, ati-
vando os mecanismos naturais de de-
fesa, aumentando sua tolerância e in-
crementando  a velocidade de resposta
frente a essas condições. Aplicado via
foliar, o AMINO-PLUS regulariza o
metabolismo das plantas quando estas
estão intoxicadas devido ao efeito de
adubações pesadas.

• AMINO - PLUS • AJIFOL • AMIORGAN

Fertilizantes

DISTRIBUIDORDISTRIBUIDORDISTRIBUIDORDISTRIBUIDORDISTRIBUIDOR

Rua Santa Cruz, 460 B. Sta. Cruz
Moji Mirim- SP - CEP.: 13.800-440

(19) 3806.7640

.




